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NOTAS 
| PARA A HISTORIA PATRIA 


| QUARTO ARTIGO 


Porque razão os indigenas do nosso lilloral chamavam aos 
(ragoezes « Màir, » e aos portuguezes « Peró? » 
(Memoria lidá nas sessões do Instituto de 10 e de 24 de Maio de 1878) 
PELO SÓCIO EFFECTIVO 


CANDIDO MENDES DE ALMEIDA 


CONSIDERAÇÕES GERAES 


Os indigenas do Brasil, parece que por um tacito e sin- 
gular accordo, acolheram os europeus, que abordaram às 
nossas praias, como entidades demasiado superiores por 
sua intelligencia, de procedencia quasi celeste. E por isso, 
na generalidade, applicavam aos hospedes ou invasores à 
denominação de Caraíbas. 

As duas nações que primeiro disputaram o dominio do 
territorio brasileiro, foram os portuguezes e os francezes, 
Os hespanhoes, posto que verdadeiros e primévos desco- 
bridores do seu: littoral, e como taes directamente o de- 
mandaram, não tomaram logo parte n'essas pugnas. 

Entretanto por accordo quast maravilhoso, os indigenas 
ao norte, ao centro, e ao sal do littoral, distinguindo as 
duas raças, desiguaram desde logo os francezes por Mair, 
¿è Os portuguezes por Peró, 

Qual a razão, pois, d'essa distincção, que nenhuma pré- 
via acquiescencia determinou ? 
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Eis o problema a que nos propomos resolver mediante o 
estudo dos chronistas tanto nacionaes como estranhos, que 
“serão não só examinados, como confrontados. Este exame 

a muitas pessoas, alheias an estudo de nossa historia, 
pecerã alé certo ponto futil, concentra em sia grande uti- 
lidade de cercar os factos historicos da indispensavel exac- 
“tidão, e resolvendo por isto muitas duvidas em que interes- 
sam, além da historia, a geographia do paiz. 

Trataremos em primeiro lugar dos Mairs e depois dos 
Perós, mas quanto a estes convem que digamos desde já 
alguma cousa, servindo como de prefacio à segunda parte 
d'esta Memoria; tanto mais quanto constituiram a base 
de mais de uma lenda inepta que conspurcam nossa 
verdadeira historia, a qual deve ser expurgada de semé- 
lhantes extravagancias, 

Pelos chronistas germanicos é francezes dos primeiros 
dois seculos após a descoberta do territorio de nosso paiz, 
sabemos que a denominação de Peró era a dos portugue- 
zės entre òs indigenas, tanto do litoral do sul como dos do 
norte e centro. 

Hans Staden, Thevel, Lery; Abbeville, Evreux, e Marc- 
gravy em seus interessantes trabalhos o atlestam, 

Excepção feita de Gandavo(1), os chronistas portnguezes 
mais antigos, como Gabriel Soares na Noticia do Bresik 
(1337), e Simão de Vasconcelos (1663), qua escrevem quasi 
um seculo depois, nem nas Noticias e menos na Chronica 
de sua Companhia relatam, sobre oassampto, cousa alguma. 

Depois da conquista e colonisação do Maranhão em 1614 
é que a denominação de Peró figura em uma chronica de 
lavra portugueza (1625). 


(1) Pêro da Magalhãos da Gandavo —Historia da provincia de Santa. 
Cruz. Lisboa, 1570. 
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Sem a Relação summaria das cousas do Maranhão pu- 
blicada por Simão Estacio da Silveira, ainda hoje ignora- 
riamos por fonte lusitana essa curiosa denominação, que, 
aliás, tanto occupou a attenção de Berrêdo nos seus Annaes 
historicos do Maranhão, impressos no seculo passado. 

Com referencia ao assampto podemos no presente seculo 
notar Roberto Southey na History of Brazil (1810—4819); 
Manoel Ayres do Cazal ni sua importante Corographia Bra- 
ailiça (1817); 0 nosso illustre consocio Varnhagen, hoje vis- 
conde de Porto Seguro, na Historia geral do Brasil (1854), 
impressa em Madrid. 

A estes escriptores podemos ainda additar John Mawe nas 
suis Viagens ao Brasil, na tradueção portugueza(2), infe- 
lizmente incompleta (1820); o anonymo autor do artigo 
—Marúnhão— impresso na Corographia historica do Bra- 
sil (1860), è ultimamente Burton nas notas á obra de Mans 
Staden, vertida em inglez por Alberto Tootal sob o titulo; 
The captivity of Hans Stade of Hesse (1874). 

Desde Simão Estacio que se procura saber a razão d'essa 
denominação, e, por infortunio, ele proprio, apezar do Lio 
proximo dos acontecimentos, pois esteve no Maranhão, em 
1618, quatro annos depois da conquista portugueza, não 
atinou com a verdadeira origem d'esse tão original appèl- 
lido. 

Os eseriplores posteros não querendo examinar o as- 
samplo, aceitando à lenda, copiaram-se uns aos putros; mas 
para distinguir-se ou para explical-a, imaginaram roman- 
ces, é cercaram do trévas uma tão simples questão. 

Um lembrou-se de altribuir a origem da denominação a 


Q) Eata tradusção que começou à Imprimir-se em Lisboa, mas não 
— conclui-se, deve-se a Fr, Polydoro de Nossa Senhora da Lapa. 

Na bibliotheca do nosso Instituto sob n. 1206 possuimos um exem- 
plar d'essa truducção. 
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um naufrago ferreiro de nome Pedro, vocabulo que no se- 
culo XVI se pronunciava Pêro; outro acerescentou o nu- 
mero desses Pedros constituindo, além de uma familia de 
Pedros ou Pêros, uma numerosa tribu assim coguominada: 
e finalmente outros, para melhor interpretarem a lenda, 
W julgaram haver feito bom achado na palavra—pérros—çães, 
e por isso pronunciaram o Pêro por Perou (Però), e não 
Peró como Simão Estacio tinha encontrado, e reproduziu 
| Berredo. 

Mas, se a questão fosse ou resultasse dos Pedros ferrei- 
- rös, não era possivel que tanto ao sal como ao norte do 
nosso territorio, o portuguez fosse conhecido pela denomi- 
nação de Peró, que por si só enunciada exclue a origem de 
Pêro & pêrro, 

Sladen e Thevet dizem Perot é Perotz, que correspondem 
ao Peró e Perós de Estacio e Berredo. assim como de 
Fr. Marcos de Guadalaxara na sua Historia Pontificat, e de 
André de Barros, o biographo do padre Antonio Vieira; e 
destes pouco distam, Lery, Abbeville e Evreux, que escre- 
veram Pero & Peros, pronunciando Perou e Perous, è fo- 
ram chronistas do Rio de Janeiro (1556—58) e do Ma- 
ranhão (1612—4614). 

Na pronuncia da palavra está o nó da questão. 

Se se houvesse prestado altenção à esta pequena circums- 
“tancia, a pronuncia da palavra exhibida pelos indigenas, 
poupar-se-hiam os escriptores subsequentes, e o mesmo Es- 
lacio, ao desgosto de aventurar proposições que se não po- 
dem seriamente sustentar. 


OS MAIRS 


Passemos à denominação de Mair ou Mayr por que eram 
singularmente tratados os [rancezes.. 

Os indigenis de nosso paiz, como já se notou, designavam, 
em geral, ös europeus que abordavam nossas praias pela 
denominação de Caraíbas, isto ê, sabios, finos, astutos. 

Na carta annus de 1584, escripta da Bahia, altribuida 
ao veneravel padre José de Anchieta, é sa acha i impressa no 


tomo VL de nossa Revista, sa declara que a palavra Caraíba. 


quer dizer cousa santa, ou sobrenatural. E por esta causa 
a puzeram aos portugueçes este nome, logo quando vie- 
ram, tendo-os por cousa grande, como do outro mundo, 
por virem de tão longe por cima das aguas. » 

De conformidade com este pensamento, mas com relação 
aus francezes no Mavanhão, estã o padre capuchinho Fr. Ivo 
dPEvreux nasua Viagem aa norte do Brasil durante os an= 
nas de 1018 é tatt, assegurando que o termo Caraiba sig- 
mifica francez ou christão. 

Marcgrav, que esteve em Pernambuco no seculo XVII, 
assegura outro tanto; dizendo que os nossos indigenas tra- 
tavam, em geral, os envopens e estrangeiros por essa deno- 
minação; com quanto muitas vezes applicassem a todos o 
nome de Perós, provavelmente por abundarem mais na 
terra os porlugnezes. 

O mesmo escriptor na sua Historia natural do Brasil, 
liv. 8 cap. IV, tambem accrescenta que os nossos indigenis 
sabiam distinguir os europeus de cabello preto dos de ca- 
bello louro por uma denominação geral, embora fossem 
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francezes ou inglezes, hollandezes ou allemães. Assim elles 
Os assignalavam pelo termo Aguri-puba, que significa pa- 
paguio amarelo 3). - 

Mas, fora d'estas denominações genericas, designavam par- 
ticularmente os portuguezes pelo nome de Perá ; e aos fran- 
cezes que elles muito amavam pela jovialidade e trato ameno, 
e que com razão julgavam superiores aos primeiros em illus- 
tração, chamavam Mair. Davam-lhes este nome por sup- 
pól-os descendentes de um dos seus antigos progenitores, 
conforme a sua theogonia, Maire-Monan, Matre o antigo 
ou o divino, de quem procedêra Tamendouare, que Simão 
de Vasconcellos chama Tamanduaré, e Aricoute (4), dois 
irmãos, 

São estes os pais ou patriarchas das duas raças ou fami- 

à lias Tupis, que fallando a mesma lingua, tendo os mesmos 
costumes, Tupinambás e Tabaidras eram inimigas mortaes, 
E e dominadas por um odio inextinguivel. 

Sob estes dois nomes comprehendemos as outras denomi- 
nações particulares que cada tribu para si tomava ou lhe 
davam os adversarios, ou os europeus. 

Os Tupinambéis, progenie de Tamandaré, ese reputi- 
vam mais nobres e mais honestos, eram os alliados dos 


(9) Burton, o annotador da traducção ingleza da obra do Hans Sta- S 
den, por Tootal, em nota á primeira parte, cap. 23, diz que Guetaciaba 
E que significa cabello da sol. era uma expressão npplicada aos euro 
f pous por causa dos seus bèllos ou louros cabellos, 
i Não subemos onde Burton colheu esta notícia, O que é certo à que 
asso vocabulo, mais corracta mente escriplo, era comprogado pura: desig- 
met o quatnendy, a Intoressanto ave quu og 'poriuguezes denominh- 
ram berija-flór è chupa-fór: eos franceres colibri por ussim serem, 
* chamados pelos indigenas de suas Antilhas; os moxicanos hasizifail, 
Assim o guaimumby chamava se tambam entro nossos indigenas 
r guinamby, aratica, arutdrato-gurç. E da mesma sorte guarucyadas 
que significa raio do solve quarucigaba, wijo sentido é cabelta ia sobr 
(Marcgrav, Hist. Nat., He. V, cap. 4, pag. 10 ) 
(1) Dovemos pronunciar Aricuto. 
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francezes, e em geral de todos os inimigos dos portuguezes; 
jå pela maneira bratal e perfida com que estes os tratavam, 
jà finalmente porque sustentavam os filhos ou descenden- 
tes de A ricute. 
| Os portuguezes pelo modo barbaro por que, desde o prin- 
cipio da descoberta, se conduziam com os indigenas, estra- 
visando os proprios amigos, eram por estes não amados, 
mas temidos, e por todos detestadus. À não ser o auxilio 
que lhes prestou a heróica Companhia de Jesus, de immor- 
1 redoura memoria, pelos beneficios com que dotou este 
abençoado Lorrão, jámais os portuguezes firmariam aqui seu 
dominio. 

Os francezes manca se indispuzeram com os indigenas 
seus alliados. A benignidade com que lratavam aos indige- 
nas, e # alegria com que eram acolhidas fizem notavel con- 

traste com ò que se passava entre os portuguezes, 

Os primeiros que não escravisavam para se fazerem que. 
ridos eadmirados, não necessitavam do empenho hereuleo 
de ama ordem religiosa, admiravet por sua caridade e esfor- 
ços, muitas vezes preteridos e nullificados pela cubiça bar- 
bara, e desbragada perfidia dos colonos. 

Os portuguezes não conheciam a theogonia dos indigenas 
de nosso paiz. Elles não só eram pouco curiosas, como diz 
João de Barros, para que podessem entrar no exame d'estes 
assumptos tīo delicados, como tão ponca confiança ins- 
piravam pelo seu barbaro proceder, que os indigenas 
nada Ihes communicariam com verdade e interesse, O que 
não saccedia com os francezes. 

Os religiosos da Companhia de Jesus chegaram tarde ao 
nosso paiz. Já acharam os indigenas cheios de odios e de le- 
gitimas desconfianças. Por outro lado, querendo extirpar 
n'elles a idolatria e os seus desbumanos costumes, cimenta- 
vam ainda mais nos selvagens essa desconfiança. 
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Demais sabiam que se os padres oram bons e caridosos, 
impunham em troca o abandono das suas antigas crenças, 
ea abominavel instituição da anthropophagia, 

E' por esta causa que os chronistas da Companhia de Je- 
sus, em assumpto d'esta ordem, não se mostram bem in- 
formados, ao envéz, são mesmo mui deficientes. Commet- 
tem graves erros, nada podem assegurar com veracidade ; 
o que não acontecéria se desde o principio do estabeleci- 
mento portuguez no Brasil, esses religiosos podessem intro- 
duzir-se com os indigenas inspirando-lhes inteira confiança. 

D'esta sorle esses padres, para attrahir os selvagens à fé 
calhoólica, não necessitavam para o seu proposito do espee- 
taculo da escravidão, imposta pela cubiga dos colonos, 0 que, 
com razão, tanto aterrava aos indigenas. Os missionarios, 
se então já existissem, podiam, sem distrahir-se do seu em- 
penho, sorprender com mansidão e geilosamente, os segre- 
dos desses mysterios eleusinos da sua lheogonia. 

Easo conhecimento é indispensavel para se saber à histo- 
ria primitiva dessas raças, a razão de sua linguagem, e a 
causa real de sua Lransmigração no solo de nossa Ame- 
ria. 
O que a este respeito nos legaram os chronistas portu- 
guezes é mui limitado, e mesmo mui confuso e imper- 
feito. 

Púde ser que hoje ainda se possa conseguir alguma cousa 
cultivando bondosas relações com os nossos 4 pizeds de 
Mato Grosso, ou com os Guarayos da Bolivia, que se sup- 
põe restos d'essas infelizes tribus, que os europeus e seus 
descendentes tèm exterminado em nossa America, pois 
mesmo nas do Amazonas, talvez hoje nada se possa conse- 
guir de seguro, 

Confronte-se o que a este respeito dizem o padre Simão 
de Vasconcellos nas suas Noticias antecedentes, curiosas e 
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bei 
necessarias das cousas do Brasil, e mesmo na sna Chronica; 
“com o autor da carta annua de 1584, que já aqui citamos, 
policia do Brasil de Gabriel Soares de Sousa, e vêr-se-ha 
a deficiencia que assigaalamos e lastimamos. Quanta distan- 
cia dos chronistas francezes e allemães; Thovet e Lery, 
Setmidel e Staden, Abbeville, d'Evreux 6 ainda Brazen de 
“Ja Martinitro (5). 

— Simão de Vasconcellos já escreveu muito tarde sobre o 
umplo que escolheu, tendo pouco cabedal a aproveitar, 
ma segunda mitade do seculo XVII, e infelizmente depois 
j a destruição dos archivos da Bahia pelos hollandezes. 
| Sendo o melhor d'entre ös nossos chronistas religiosos, 

Í. ries não pouco em sua obra dos trabalhos de Pison 
e Maregrav. Esie sacerdote, membro de uma Companhia 
| respeitavel, deturpou sas obra com a lenda em extremo fa- 
balosi do Caramurù. E não se sahiu bom com a dos ves- 
tigios ou pégadas de S. Thomé no littoral do reconcavo 
da Bahia e em Ta am (6) : signaes que, aliás, tambor se 
ha encontrado em pontos do B 
Dos chronistas seculares occupa sem duvida o primeiro ` 
| Ingar Gabriel Soares (1576), 
Para O nosso assúmplo os chranistas que podem servir 
são os do seculo XVI, a do principio do seguinte. Os com- 
petentes seriam, peah a Soares, Anchiela, Gandavo; Car- 


(5) Não E E du Jarrié e Affonso de Súintongo, om como 
se intitula Affanss be Xaintongesis, por não os conhecor. 
w) Vide o tiv. Hi das Notícins n na. 10, 90, 4 urges 29. 
No pisca aa 1 
de tira, no oceano Atlan 
Ha tambem desses y vestígio 


“No ponto do cdi talvot ponco se fg , 
do que com a proconcobida idia de uma p ação do S. Thomá por 
nossas plagas, cm tempos tão romotos. 


EO e 


dim, Guerreiro e o autor da annua de 1584. Mas todos são 
doficientes. 

Na época a que alludimos ainda não estavam comple- 
tamente exterminadas as tribus Lupicas no nosso littoral, 
e ainda seria possivel obter dos homens archivos, os piayas 
das aldêas, ou pagés, noticias mais completas da Lheogonia 
tupica, e da historia da procedencia d'essas tribus, o sua 
emigração para o solo de nossa America, pois não era au- 
tochthone. 

Volvendo ao termo Mair com que o francez era particu- 
larmente designado pelos indigenas, cumpre que ouçamos 
a opinião de um dos mais conspicuos e pertinazes in- 
vestigadores da história patria, o nosso consocio, O vis- 
conde de Porto Seguro. 

Na segunda edição de sua Historia do Brasil (7), em uma 
nota a0 tomo I, exprime-se n'estes lermos quanto à deno- 
minação de Mair: 

«O nome de Marim ou Mayr-y, que primitivamente 
tinha a aldêa que depois codeu à Olinda o posto, queria 
como dizer « Agua ou Rio dos Francezes. » 

E em nota acerescenta : 

u Marim se disse pela adulteração portugueza. Aos 
francezes chamavam os indios Mair, mas não Lemos en- 
contrado por que razão. 3 

« Lombra-nos se, por serem louros e côr de mel, os 
denomináriam Mba-yra. Em Venezoela davam os indios à 
qualquer pessoa loura o nome de catira p. 

Desta sorte, segando a conjectura do Ilustrado visconde, o 
francez soria para os nossos indigenas o homem de eabello de 
mel. Mas se assim fôra, os francezes do sul que tém cabello 
preto, assim como os da Bretanha, e frequentavam olit- 
toral do nosso paiz desde a Bahia até o Maranhão, sobretudo 


(7) Historia do Brasil t. I pag. 173- 


= 


no territorio de Pernambuco, primeiro que os norman- 
dos de Dieppe ède Honfleur viessem a0 Rio de Janeiro, não 
teriam à mesma denominação. 

ontos com a defeituosa denominação de Marim, indi- 
cando portos ou lugares frequentados por navegantes fran- 
cezes, não são escassos em nosso littoral desde a fóz do Rio 
de S. Francisco até o Maranhão, onde encontramos o ul- 
A timo na costa proxima aos Lenções Grandes, depois da 
o 


ponta dos Mangues Verdes, onde se nota a foz de um rio 
sim denominado. 
o Mas tão realmente é tal nome uma corrupção de Mairy 
* Joaquim Duarte no sen Roteiro da costa do norte do 
aranhão a pag. 33, assim assignala essa posição; O que por 
certo não faria, se não o houvesse assim encontrádo em anli- 
gos Roteiros d'essa costa, de que fôra tio perito conhecedor, 
Em verdade esse ponto era mui frequentado pelos fran- 
cezes, desde o seculo XVI, e cremos que muito antes das 


viagens de Riffiult, em 4594, É ou abrira 
relações com. mori rop, me que, segundo 
Abboville, significava arvore secca (8). 


. 
Es 


lamento, Mas nossa opinio à u que já 
‘Sapani Pimentál no em Hotriro. da costa do Brasil havia na 
à proxima do Porci, ou melhor Pirid; ruinas do uma casa forte, 

É - 
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Por outro lado, se a cor do cabello servisse para distin- 
guir o Perá do Mair, essa cireumstancia deveria ter 
logo aproveitado à Hans Staden, quando cahin em poder 
dos Tamoyas; pois era allemão de Homberg no Hesse, 
na parte septentrional da Germania, e pois, naturalmente 
eva louro. Mas assim não suceodeu. 


Em S. Vicente, n'aquella época, havia belgas de An- 
tnerpia nas mesmas condições de Staden. Tal era Pedro 
Rossel e oulros d'essa nacionalidade, vivendo em sui coma 
panhia. Era Rossel agente da casa Schetzen d'aquella cidade. 
E não obstante todos eram, pelos indigenas tratados por 
Peróso não Mayrs, por conviverem com os portiguezes, 

Com quanto sómente as chronicas francezas lratom 0s 
seus navegadores às nossas costas por Mairs, as dos 
nossos antepassados, ou dos portuguezes tambem revelam 
alguns signaes d'essa denominação. 

Na carta annuaou relatorio dosjesuitas, de 1584 impressa 
em nossa Revista t Vi pag. 433, se diz que Meir éra homem 
diferente de Sumé, o ente bondoso para os indigenas, e 
porisso Maira o seu contrario lhes fazia mal. E por esta 
causa, diz o escriptor da carta, os que estão em guerra 
com os portuguezes, são aleunhados de Mairas, 

E' uma confusão nos factos e pessoal da Lhengónia Mi- 
pica; mas o nome de Maira applicado nos adversarios 
dos portuguezes, que desde o principio da descoberta 
eram os francezes, comprova que mesmo na Bahia; aquella 
denominação dada aos francezes, era tambem alli conhe- 


da que ou os francezes, em 1504 ou em 1610, ou os primeiros colo- 
nos da fróta de Ayres da Cunha, cm 1599, ponco mais Ou monos, 
farám os fundadores. 

A obra de Manoel Pimentol foi publicada pela primeira voz pm: 
1890, o 6 uma compilação de outros rotelros, mawime a de Mandel 
de Figneirodo. Vida Memorias do Maranhão t IL pag. 410 (apon= 
tamentos sem data). 
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cida e seguida, e não sómente peculiar ao littoral do Rio de 
Janeiro. 

O chronista da Companhia de Jesus, a que já nos refe- 
rimos o padre Vasconcellos, não deixade prestar algum 
auxilio à nossa investigação, com quanto escrevesse 
já mui tarde para elucidação de uma questão d'esta especie. 

Referindo-se à tradição tupica relativa à estada de 
S. Thom meste paiz em épocas remotas e aos signaes 
que deixou de sur presença em pégadas indeleveis escul- 
pidas em lagedos (10), cita umi dessas localidades onde o 
acontecimento deu-so (sic), cuja denominação é Mairape, 
nas vizinhanças ou antes nas praias da actual cidade de 
S. Francisco, sila no vocancavo da Bahia (14). 

Segundo Vasesncallos nas suas Noticias liv. IL n. 28 
esse nome de Muirapé quer dizer caminho de branco, ap- 
plicando esta desiguição á S. Thom, Esse bránco à nosso 
ver era 0 francez, que ali m'aquelia enseada, e em 
suas circumvizianhanças, nos rios Sergipe (Sergy) O 
de Paraguassi fizia grandes resgates, até o final estabe 
lecimento das colônias lusitanás, marime de 4549 em 
diante, quando vein Thomé de Sousa. 

“Christovão Jacques em 1525, pouso mais ou menos, 
perseguiu-as muito no ultimo d'aquelles rios e suas vizi- 
nhanças (42). 

UO) Vide Abbeville-Iistaire de læ mission des piris Capucins en 
Visti de Maranan, cap. XI pag. 70. 

Pintos que q paiz do Purylou, de que se trata n'esta citação, refere-se 
à Patatiybu ad norta do respectivo rio q uão sómente ay Rio Grando 
do Norte em vista do que diz Vasconcellos, — Noticias, liv. IL n. 99, 

Vide tambem Kostor— Voyage ss Brésil, 1. VÍ pag. 192, 198, 

UU Wido Gabriol Sonres— Noticia do Brasit, parto TE tap. 24 0 25. 

Consiltese da moema sorte R. Southey -Historia do Brasil, t, 1 
cap pag, I. 

(03 Vído Gubrial Soares =Nogicia da Brasit, parta I oap I, e purię 
It cap, TIF. 

Ha uma illia doutro do rio Paraguasso que ss chama n illia do 


anica “da mesma provincia em 
tira vem notado, mas onte já se não 
trata de pógadas de $. Thomé ou de branco, que alias, 


por aquella parte -tambem | um pouco ao norte 


em Ilapuan, é consta do div. TE « 20 das Noticias. 

O nome em que esse vocab É acha contemplado é o 
rente à foz do rio Vermelho 
no Orbe Seraphico (13), 

imo Trata-se dos 
Chronica de 
ogo Alvares, indo 


o essrevêr Chronica na En- 
como asontras obras liy- Un. 2) acrescenta 
é d'esses pd ad do gentio que demo- 
rava nas immediacões: o que palpavelmente demonstra 
sia ignorancia da lingua dos indigenas, e que escrevia em 
vista de documentos, ou de informações de outiva sem exacti- 
dão, vivendo o chronista, como já notâmos, fora do paiz- 
Comprehende-se, portanto, a razão da lenda absurda do 
Caramuri, em que a boa fé, o a credulidade do escriptor 
foram aproveitadas por intóressados, que idos da Bahia, a 
achavam em Lisboa ; a menos que não fossem as informações 
colhidas durante o tempo em que o escriptor residira na 
mesma cidade (15), depois de haver alli protei A 


vam. 

Na costado Espirito Santo ha outra ilha chamada Franceza, « 
tambem indien nma situação por elles frequentada, yä 

(19) Ultima mliçgão, t Tigresa. 3 u est. 1, pag. 3507. 

(14) Vide Avros do “Casal =Corogrophia Erazilica (segunda edição 
i. II pag. 81. 

(15) Este chronista estava na Bahia no anno do 1550, por EE 


Francar, ponto onde os navegantes d'essi P vo v 


4 


r 


sa 
Os posteros aceitaram com ingenuid: 
fabalas noscias acolhidas por eseriph 
arriscar um facto som o mais rigoros 


tratando de aconteci s 

informações de Re de contemporaneos seus, ainda a 
pretexto de tradições do vulgo ; o que, infeligm i 
neste caso não succede, O chronista dá ios 
Jonda como bem assentados e cor rovados, + K 
a Ora com relação ao nome esses ba xos merg 


Historia do Brasil (16 £ é 
Entretanto a denominação d'esse parcel pode ser eluci- 
dada, dividindo-seem tres partes a palavra, Assim No 
tem-se sua significação e verdadeiro sentido, assignalado 
bem o local do nanfragio de algum navio europeu, francez 
sobretudo, Não era preciso crear-se, tio perto da Bahia, 
uma tribo espacial, diferente dos Tupinembis. 
Portanto, dividido o longo vocabalo vê-se que Maira è 
o branco on francez, gigui o utensil de vimos de fòrma 
afunitada para apanhar paixes, e iy, agua. 
Desti sorte Mairagiquiig significaria, à nosso vêr com 
“algum fundamento, sento o civo, o caneiro ou caniçada, ou 
melhor a esparcela onde cahin o enropea ou o naufrago 
“como um peixe, quanlo penetra no giqui. 
tudo Janeiro d'asso anno prógára altium sermão na festa da Nome 
do Jesus, o qual foi impresso, 
Vide Inuocencio—Dicrianario Bibliographico, t. VII pag. 256, artigo 
padra Simão de Vasconcelos. 
“MO Jaboatão Orbe Soraphicot. L pap. 90. 
E iud historicas e políticas de provincia da Bahia,t I 
r Souler Aiaria do rasit, t. 1 pag. 65. 


` 


oy 


krii 

d H Kan Ad Sa A iv > g 

ES issetipção que d'esse lugar faz Mouchez na sua obra ds 
Costas do Brasil na primeira sevção, em que trata do estudo 
do nosso littoral do cabo de $. Roque à Bahia, exprime per- 


e semelhante parcal ou recife repre- 


| to d diz Moushez 
à pag. m. 154, existe um i 
bahia e não deixa senão un i. 
Portanto, estes dois pontos do littoral da Bahia dentro e 
fora do reconcavo, indicam bem a presença de francezes 
“resgatando com os indigenas antes de 1549, 


sem opens osque por tal denominação eram 
conhecidos e tratados pelos indigenas, 


sa mais para o norte. 

i roviaciis: ds Aa e de Pernambuco, o porto 
dos Fransszes nas vizinhanças da Ligia Manguaba, Olinda, 
e Petimbi tinham entre os indigenas a denominação de 
Mairy (que os portuguezes, como ji notâmos pelo som, 
transtormavarm em Marim), vocabulo que corresponilia a 
porto ou aguada de francezes (17). 

O mesmo suecalia no Pará, porquanto a sua capital, a 
cidade de Belem, ora o assento de uma aldda Tupinambd, 
mai frequentada pelos françezes, maxima depois do seu 
estabelecimento na ilha do Maranhão, pelo que, como 
Olinda, era tambem chamada Mairy, é continnow a ser 
assim tratada durante largas annos pelos indigenas e po- 
pulação campesina das circumvizinhanças (18). 

(17) Dizemos ajitada enio rio ou agur do Francazos, porque n'esses 
pontos ora de ordinario onde as tripolações procuravam satisfizor 
esan gudè nocéssidado da vida. 

(19) Tambem sa diz qua a parto dus vizinhanças da cidade quo so 


denominava, camping, traz por origin o vocabulo Cdpira ou Ka- 
ripira, nome do chofe da tribu indigena quo alli residia. 


E' o que nos informaram, Baona no Ennio Corographico sabren 
Pard à pags. 950 6 200 pensa de outro modo. 


NI ae 


E” por essa causa que na linguagem dos indigenas do 
Pará e do Amazonas Mairy vein a significar à cidade, e 
Mairygwira o que alli reside, o cidadão, | 
Martius no Glossaria (19), Corrêa de Faria no Compendia 
da lingua brasilica geral (20), e Gonçalves Dias no Foe = 
bulario do Alto Amazonas publicado no tomo XVIE de 
evista dão d'este facto plono testemunho, 
-O pudre José de Moraes na Chronic da Companhia de 
Jesus no Maranhão no cap. V do liv. VI tratando le con 
quista de Caldeira Castello Branco decifrou o enigma, ex- y ' 
primindo-se n'estes termos: é q 
« E eta então povoação de indios Tupinambds, à que 
deram o nome de Mairy, que ainda haje (1760 ou 4761) 
conserva entre o gêntio da terra.» + 
- Em verdade para os povoados, os nossos indigenas não 
tinham outra e o senão d io com o assi ou miri 
podiam dar idèa de maior ou menor importancia da po- 
vöação. O Mairy não dluya a idén que se ligou no Paria “a 
esse vocabulo (21). . 
O nosso epico Durão, que, escrevendo um poema como ù 
Caramurů, devia sobre ines assumplos ser muito enten- 
dido, pois foz para leval-o à efeito, como diz, estados espe- 2 
ciaes; no cauto I estancia 70, tratando dos cumprimentos py 


(18) Glosseria pags. 11 a GI nómes colhidos do Diatesto gar 
e no Diccionario Tupi, o portaguos e brasiliano do pa f eira, 
dá edicio do 1795. Em i 

(80) Cap. 9 pag. 24. Correta do Faria escreve Mairy-oûra. 


(34) Um dos. nassos pri 
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Diogo Alvares na taba de Gupéva, manifesta-se 


4 
E PN « Qualquer chegar-se a Diogo ainda receia, 
Por tor visto as borrifioas passagens, z 
Mas mair ma apa de longe explicam e 
E bem vindo o estrangeiro significam. » ” 


temos, postas de lado as outras palavras que se 
em, ainda o yocabulo matr traduzido por estrangeiro, 
cado por Durão a Diogo Alvares, como a qualquer 
“a ou iro curopea em suas condições. 
-O nosso epico, infelizmente, não pouco ignorando a lingua 
j dos nossos indigenas, é parece que nem querendo pergun- 
tag, na época em que elaborava sua obra, a quem de nosso 
paiz podia satisfazôl-o mesmo em Lisboa (22), ou em 


Leiria, onde por algum tempo residiu, julgou dever 
a tudo ö aux i pa ra estrangeira o Grande Diccio- 
nario geographico, historico e critico de Bruzen de la Mar- 


— tiniċre (23), obra no gosto do Grande Diccionario historico 
de Moreri, especie de Larousse do seculo passado. 
No artigo—Brasil—d'essa volumosa lexicographia, cujo 
“autor ou inspirador não é conhecido achou Durão aquellas 
palavras com que enche quasi todo um alexandrino, é tudo 
“o que sobre os costumes e ritos dos indigenas do nosso 

paiz se encontra no poema, 


T 


+ E 
ida a nota segunda do canto TIT do podma, edição de Lisboa 


nota segunda do canto TI, sm que o posta diz que quante 
ritos dos indigenas preferiu Bruzen de la Martinière 
a outros escriptores, tanto naturaas como estranhos, 
Durão julgava que esse escriptor ora sacerdote. 
ue este opico traçava o sou posmi, havia om Lisboa 
do Maranhão e do Pará que faliava perfeitamente alin- 
nato, até 1755, n'essas provincias era esta lingua —a 
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No artigo da obra de Brazen de la Martinière da ultima 
edição (1768) diz-se que aquellas palavras, como saudação, 
foram proferidas em uma alda da capitania do Rio de 
Janviro pelos indigenas ao approximar-se o autor do artigo, 
é um porluguez que o acompanhava e residia no paiz, havia 
vinte annos. 

Se à primeira edição do Diccionario de Bruzen publi- 
cou-se em 1720 na Haya é dé presumir que esse estran- 
geiro talvez fosse da comitiva de Duguay-Trouin, ou de 
algum ingles ou hollandez, cujo navio para refrescar, en- 
trasse em nossa bahia. 

O que queremos mostrar é que nessa época, em princi- 
pios do seculo passado, ainda tinhamos indigenas em nossa 
vizinhança aldôados, em S. Gonçalo, mas, que fallavam 
a lingua geral, è podiam fazer aquella saudação mal repro- 
duzida por quem ouviu-a. Em lugar de Mair ma apudá 
talvez fosse Muir cubé-catiá (24), As boas vindas eram assim 
expressadas geralmente pelos indigenas, 

Suppondo ser um francez o viajante, como parece crível 


(21) Te. Claudio d'Abbevilla, no caps XV pra. Ù do sua Historia, con- 
tem uma saudação correspondente à essa que Durão copion do artigo 
de Brüzen de lu Martinidre e que aqui trusludamos + 

ú Erè toupé, Pau, erdueata pd, isto é, eiestos prophetas ; ou sêde 
Dem vindo meu bom padre; vós prosais bem Po 

O'Sr. Baptista Castano onjo auxilio já invoquel, informa sobre o 
assumpto, o seguinto : 

a Mair ma apadte não parecem sigalfcar « é bem vindo p estran- 
geira, » litteralmente por mais que se torçam as letraw. 

“ A meu vår púde-so interpretar o trecho acima de dois modos, 
respeitando z lei da troca dos sons; mair má, dpe em, o estrangeiro 
ob! ahi vem ou valu, 

a Å trocado um asurdo pure à facilima, e as explosivas dontaes 
t o em todas -as linguas trocum-sa frequentemento. 

u A segunda interprotação da phrase requer contracção de sons: — 
miera ma ependi? Para que fim viestes vos, à quo cousa tondas 
vindo? » 


bulo-mair não estava esquecido, é era ainda empregado 
como na época de Villegaignon. | 
«O nosso consocio, o Sr. Baptista Caetano, tão entendido 


na. de nossos aborigenes, pensa que matr é O 
estrangeiro, porque assim notou em Montoya, e pelo 
què tem observado nä linguagem dos nossos Tupis do litto- 
ral. E aceresconta que essa significação mais se firma, 
porquanto mair ou antes mbai, isto é, 0 homem mdo, ex- 
primea idéa que dos estrangeiros faziam os indigenas, ou 
fossem hespanhoes ou portuguezes. 

Com quanto à primeira vista pareça mui aceitavel à inter- 
pretação do nosso consócio, tão abalisado cultor da lingua 


Rj a 
-pèla fórma por que está redigido o artigo, vê-se que 0 voči- 
indigena, levantam-se contra ella algumas objeeções e de | 


pela pronuncia. Essa diferença não deixa de ser salie 
em vista da ultima letra da primeira palavra supprimid 
na segunda. Os portuguezes diziam Maira, e os francezes 
Mair. A carla annua de 1584, é as obras do padre Vas- 
concellos o demonstram. P 

Por outrolado, o vocabulo m 


valor. ae, * A 
O nom: é mair e não mbai com quanto se approximem | 


. Como pois acréditar que de tal deno- 

m com a significação de mdo e de 
ir extremo desgosto a esses estrangeiros 
T im a? 


bs ou Guaranis do Paraguay trata- 
), 80 testemunha Montoya, 


Mas, bem que pa onfi pronuncia os dois 
— (25) abai chamaram tambem aos Guayeuris, mas por esta fórma— 
a 
| a e i 
Já E. £ - s f a 
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guarani à tupi, consiste na sappressão de letras ou syllabas 
finaes na primeira (26), de modo que, este caso, as duas 
Palivras senil diferentes vêm a parecer umave a-mesma, 
econfundirem-se, De 
E' certo que no Rio da Prata, e no P 
OS hespanhoes, a mncionalidade conquistadoras er: 
tados por Mbai, e não repugnaram a denominação, | omo 
repuguariam so livesse a significação de perverso, mdo 
entreos coriquistados. k 
Montoya, autoridade na materia, diz que os indigenas 
assim denominaram os hespanhoes por moti vo inteiramente 
differente. -Mbal como os Guaranis chamavam os hespa- 
nhoes, provém da palavra mbaipira (27), maçamorra, sta 
a O pirão ; porque dizem que antigamente mataram A um 
espanhol, e o devoraram cozido, e do caldo fizeram pirão. 
m essa denominação cahiu em proverbio, por haye- 
Tem achado muito sabor na comida ; mas depois, fazendo 
separação de Mbaí dembaipira, limilaram-se paradesignar 
4 espanhol às primeiras syllabas. o 
D'essa denominação os Carids òn Guaranis constituiram 
outras, Assim à espingardo Fra O pó 
da letra signílica fo: 


vocabulos, sabe-se que a principal diferença da linguagem | 


- UM) Sirva de exemplo entes muitos 4 
bodoque, queos Tupir chamavam temetira 
temtbetã, Os Tupis tambem diziam æ 
ort mais incorrecta. Mataral bodoque 
chefa Petliynur. Figueira na Gramnatica page. 5I t 
pedra de buço. Vite Fordinand Denis — Los arns 
inferiewpe em usage chez quelqu peuples de tAmi 
ptttoresque de ISOA pags: 198, : 

| (3) Os indigenas. do nosso littoral diziam mindypivd, Figueira, nx 
| Grammatica pags: 517 (odição da Bahin de 1851); 08 do Amasonas ma- 
| rapyros — Corrêa de Faria, Compendio da lingua braxilica. pag: 12; 
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a f , “a ~ p P z 


=a ad 
Entretanto nas obras de Abbeville e d'Evreux jâmais le- 


mos o nome de Hair applicado aos Trancezos. Esses reli- 
giosos preferiam à denominação geral é commum de 
Caraíbas usada para todos ös europeus por sua superiori- 
do rn pelos proprios indigenas. Essa mesma 
denominação era por taes escriptores aceita sob o ponto de 
vista religioso; e desta sorte, por Caraiba, entendiam o 
ehristão. Eh 

Mas não obstante esse silencio notamos na obra. do pri- 
meiro, Fr, Claudio cap. 20, o nome de M ayrat em uma 
indigena da aldêa de Juniparan, que haplizára uma filha 
sob o nome de Estephania, nessa importante festa que 
Fr. Claudio tanto encarece e procura celebrisar, 

Esta facto mostra que ainda no seculo XVIL o nome de 
Mair, no nosso littoral não era esquecido; e que o fogo 
do hesponhol no Paraguay, era no Maranhão O fogo do 
francez. E provavel que dêssem à essa indigena tal deno- 


ar A ! 16.8 z 
f “es A imã Mia, i pórá mor, o awðoipi vonte bandt. # 


= poriam to a palavra significa — na outra dannii do mar — par nt- 
erescuntar-se no Ama | 


m p E, na, 
“E por isso Amboipiriguira, o habitante. on natnra! da outra banda 
&n desiguação do bespanhal, e quo se podia applicar a qualgquor butro 
europeu. 

O vulgo preferia no trato commum para designar o bespanhol o 


vocabulo mais curto—Mba(, 


E | 
E 


e. 


cães, não à possivel aceitar o vocabalo Mair na accepção 
de mbai o mão, o perverso, a elles applicado, 

Ougamos o que disseram, sobre o assumpto, os eserip- 
tores francazes, colhendo dos indigenas por meio de inter- 
preles asexplicações que ant sobre a razão de semelhanto 
de E” 

João de Lery na sur Historia de uma viagem ao Brasil 
dá-nos a respeito alguns esclarecimentos (29). 

Tratando do ancião que na aldêa de Ocarentin lhe res- 

“pondsu quando acabava do fazer uma exhortação, ou explica- 


ção aos indigenas sobre Dens o a creação, exprime-se nestes 


termos :. 

« Certamente vós nos tendes dito maravilhas, e cousas 
mui bois, que nunca ouvimos, Não obstante, disse 6 an- 
cião, o vossa disenrso faz-ma recordar o que ouvimos muitas 
vezes narrar à nossos antepassados. 

« Ma largo tempo, passadas muitas Inns, cujo numero 
não podemos reter ou enumerar, um Mair, isto é, frances, 
ou estrangeiro, vestido e barbado como qualquer de vôs, 
veiu a este paiz aqui, e, para dispor os nossos à obediência 
ao vossa Deus, fez-lhes as mesmas reflexões, que agora nos 
expuzistes, 

« Mus, como lemos tambem ouvido de pois a filhos, us 


NOSSOS antepassados não quizeram dar-lhe credito. E dei- 


xamlo-os vein outro, que cm signal de maldição, Ies fiz 
presente da espada com que depois sempro nos servimos 
para nos matar uns aesontros. De modo que estando assim 
tão habituados, së iloixassemos esta pratica, todas as tribus 
vizinhas se riviam de nòs. » 


E dizia estas palavras como para desculpar o costume 


(um Caps. B, 12, 13, 16 a 18d pag. 110, 108, 175, 177, Sid, QDO e I) 
ps ido Au 


ou o rito da anlhropophagia, que Lery condemnava, é os 
exhortava a abandonar. 

“Algumas linhas abaixo o mesmo escriptor exprime-se 
ainda por esta fórma: « Um Wair, isto é {sem demo- 
rar-me a saber se era francez ou alemão) homem de nossa 
nacionalidade, tendo estado em sna terra, lhes tinha an- 
nuúciado o verdadeiro Deus, e talvez fosse um dos apos- 
tolos (30). » j 


EE T 


acontecia, e expressamente o confessa (31). 
Esta informação de Lery está de aecordo com a de Vas- 
“coneellos, isto &, que Mair significa um individuo differente 
da raça tupica, branco, babado e vestido, e não o appli- 
caram aos portuguezes, porque estes foram logo conhecidos 
por outra denominação peculiar, que não exeluia a geral 
de Wair. Os lugares onde-estes individuos concorriam cha- 
mava-se Mairy de que os portuguezes fizeram Marim, 
talvez pela fôrma por que aquella palivra era pronunciada. 
k Pe. Tyo d'Eyreux directamente não trata dos Mairs mas 
dos sectarios on enviados do grande Naire pelos infigenas 
tratados de Matratas é Maratas; por haver sido aquele 
Maire de onde os seus apostólos liraram o nome, homem 
branco, ou mais claro que: os Tupis, barbados e vestidos. 
Portanto a chave: da questão, a verdadeira origem da 
J palavra Mair esti no nome fesse grando caraiba Metre, 
«que tanto figura na -lheogonia fupi de que Fr: André- The- 


(Xi) Lery assevera que Nicephoro na sua obra liv. IE cap, dlytra- 
tando da historin do S. Matheus, diz expressamente que elle prógira 
o evangelho no paia dos cannibaos que devoram os homens— povo 


que não está mui distante de noisos brásileiros americanos —.» 
(34) Cop. 18 pag. 37). 


vet na sua Cosmographia Universal deu-nos a mais larga 
e curiosa noticia, como não se encontra em nenhum outro 
escriptor que se lenha necupado das cousas do nosso paiz. 

E lhe podemos dar credito por isso que, como nos asse- 
gura Ferdinand Denis, na-Féte bresilienne celebris à Rouen 
en t5500 palayra desse religioso franciscano tem por 
garanto a do calvinisla Pedro Richer, pois assegura que ù 
que Thevet publicára foi por antorisação e inspiração de 
Villegaigaon, homem, sobre intelligente e lillerato, mui 
observador e curioso. 

tom este patrocinio, mesmo entre nós, a martativa de 
Thavel terá merecimento, como tem Lery, principalmente 
porque era calvinista. Tal tem sido entre nós 4 direcção 
que so tem dado à cultura das letras que à fonte hetero- 
doxi é a que mais sympathias conquista. E a nossa Revista 
registra muitos testemunhos d'esta singular predilecção em 
paiz, que se diz, tão dedicado às suas instituições reli- 
giosas. 

No livro XXI de sua Cosmographia que hem estimiramos 
fosse entro nós mais vulgarisado, nos capitulos IV e V 
trata Thevel da theogonia da raça que habitava o nosso 
territorio, principalmente na parte que foi dominada pelos 
francezes, marime o Rio de Janeiro, e sea littoral d'esde 
Macahé ou Cabo Frio atè à ilha de S. Sebastião. 

Tratando da instituição dá Grande Caraiba Thevel des- 
ereve por esta fórma a organisação da theogonia tupica. 
Mona é a primeira entidade à que os nossos indigenas 
allribaem as mesmas pertsições que consideramos existir 
em Deus. Monan, cuja etyinológia é mona construir, gili- 
ticar, define-se o ente que não tem princípio nem fim, é 
fez os cãos è aterra, sem contemplar desde logo ò mar 
paranan, cuja existencia resultou de causa posterior (32). 


(8 Vidë infra n nota co-respsctiva. 


Trot 


Os homans viviam perfeitunente na terra, mas aparta- 
ram-se tanto da senda do dever, que desprezaram Monan 
que com elles convivia mui familiarmente. 

Monan despeitado retirou-se para o cêo fazendo baixar 
Tatá, o fogo celeste, que abrasou e consumiu Ludo que 
estava em sua superficie, e de tal modo que uma parte 
da terra ficou baixa ou inclinada e a outra elevada, apre- 
sentando valles, colinas, montanhas e vastas planuras. 

D'essa destruição salvou-se apenas Irin-Magé levado ao 
cão por Monan. Trin-Magé vendo tudo destruido, ea terra 
atrasada fez com Monan o maior empenho para applacal-o, 
ieritado como achava-se pelos pescados dos homens. 

As orações de Lrin-Magé conseguiram abrandar a irrita- 
ção de Manan, de modo que querendo remediar o mal, 
fez chovor com tal força, que todo o fogo foi apagado. 
“Mas não podendo as aguas volver às nuvens de onde se 
haviam desprendido, se derramaram pela terra, enchendo 
os lugares mais fundos. Nos pontos onde mais st accumu- 
laram chamou-se Paranan, que significa amargura, e éo 
que denominamos mar (33). Esse amargo e salgado do 
mar provinha das cinzas que havia em muita abundancia 
ha terra em razīo do incendio espantoso, obra de Tati, 
emissario do Monin, | 

Estando à terra assim melhorada, e na mais Della situa- 
ção Monan chamou asi [rin-Magé e deu-lho por compa- 
nheira uma mulher afim de que povoassem o mundo com 
gente melhor do que a que fòra abrasada, 

D'este casal, entre outros, nasceu um grande Curaba, 
homem de maravilhoso saber, e que pelas obras. prodigio- 

(83) Montoya diz no sou Dicsivmario que Pará é mar, e Paranan 
— Gn denominação dada noa grandes rios, chamados — parentes do 
mar- 

A explicação do Thevet não deixa ser curiosa, mas tem contra st 
esta objecção talvez presentemente insoluvel. 
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lingua indigena significa transformador, porque este per- 
sonagem era mui habil em transformar uma cousa em outra. 

A palavra Monan tambem significa o velho, o ancião, mas 
ligada ao nome de Maire, ou melhor com relação a esse 
grande caraiba, importaria tanto, como immortal. 

Ora este Muire-Monan sendo muito familiar e protegido 
do primeiro grande Monan, fez na terra cousis extraor- 
dinarias e maravilhosas, ed'ahi resultou que no futuro todos 
osque praticavam obras semelhantes eram tambem cha- 
mados por essa causa Maire, tomo herdeiros e successores 
de Maire-Monan, isto é, do immortal Maire. 

E por esta causa, diz Thevet, vendo que os francezes fa- 
tiám obras raras e admiraveis os denominaram Maires por 
suppól-os verdadeiros filhos do celebrado Maire-Monan. 

Depois da estrondosa devastação da terra pelo fogo, em 
consequencia do procedimento dos homens contra Monan 
apparece pela morte ou ascensão do grande caraibi 
Monan ò aniquilamento da raça humana pela agua É 
por um diluvio de que escaparam um grande pagé é caraiba 
descendente de Maire-Monan, chamado Sommay (Sumé), 
e seus dois filhos Tamendonare (Tamandaré) e Aricowte 
(Aricute;, progenitores da raça tupica (34), e entre si depois 
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(3) Sumé, sogundo a interprotação do putro Vasconcellos, á 
S, Thomé, mas parece-nos mais natural Noé. 

Tamendonare que chamamos hoja Tamandaré e o padre Vascon- 
cellos — Tamenduaré, diz Ferdinand Donis na sun obra acerca da 
Pesta Brasileira em Rufo À pag. 83, provém do vocabnlo timandonar, 
ou antes t—i—mamduar, lembra-se ella. Aricoute que lomos Aricute, 
provem de ara dia, o couta movimentos, « signidenva dia agitado, 

Assim pousa o mesmo Denis, é nòs julgamos que a melhor lição: 
d'este nome seria Aricots, dia continusdo ou posto, considerando a 
marcha do chefe separatista para o oceidento. 

“Ao pé da letra — Aricort quer dizer — fazia dia, on voltado para 
o dia, 


sas que fazia era denominado Meire-Monan, nome que na 
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inimigos irreconeiliavais (35), como em outro lugar já no- 
tâmos., 

Eis, segundo Thevet on antes Villegaignon, à razão por 
que os francezes eram pelos mesmos indigenas chamados 
Mairs ou Maires, origem differente de mbut o mão, O 
perverso, e que applicado em geral a todos os estranhos 
não linha razão de ser com os francezes, de quem os indi- 
geênas faziam elevado conceito além da maior affeição. 

“E com quanto os mesmos indigenas tratassem em geral 
os europeus de Caraibas por observarem sua superioridade, 
pois era essa denominação a que davam aos seus sabios 
(pagés), os francezes, além d'esta distinoção, eram pecu- 
liarmente desigaados por Mairs, como oriundos de uma 
entidade divina e venerada. 

O caraiba era o individuo habil, fino, e esperto, mas 

matr era o ente de natureza superior, mais do que 
simples homem. Depois o termo caralba se applicou 

pn às entidades de natureza divinal, celeste- Os 
so adoptaram para poderem fazer compre- 
digenas a doutrina christã. 
“E por nenhuma contradicção ha entre os escrip- 
tores francezes dos seculos XVI e XVII Thevel e Lery, 
assim como Abbevilie e d'Evroux, e estes acompanhados por 
Affonso de Saintonge (le Aaintongeois) que percorreu as 
costas do Brasil em 1540, cuja obra infelizmente ainda em 
manuseripto, se conserva na bibliotheca nacional de Paris. 
Seria de grande utilidade para o nosso Instituto que de 


Ara tambem sigaiflca hora, ocasião, mundo. 
(95) Thovet explica as cousas dessa divisão que se tornon tão pro- 
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tal obra conseguissemos uma cópia, e a fizessemos 
imprimir em nossa Revista. 
E pois nossa opinião que a denominação de Mair dada 
| aos francezes e de Mafry aos pontos que frequentavam, 
nada term de cómmum com a de Mbai com que os hespa- 
nhoes, por ontros motivos, eram vulgarmente conhecidos 
no Paraguay pelos Guaranis ou Cariós (36). 
E não pouco auxilia nossa conjectura o nome dado à uma 
entidade de natureza superior na theogonia indigena, Mairs 
Povi, que significa Maire o mão, o cruel, o colerico, etc- 
Se Maira proviosse de Mbai que razão haveria para Oac- 
«erescimo de Poxi? 
Roberto-Sonthey na sua Historia do Brasil L. 1 cap. 8 
à pag. 340 e nota, procura explicar a denominação de Mair 
pelo vocabulo francez muistre, conforme o modo por que o 
i pronunciaväm os indigenas, palavra que já è uma corrupcio 
] da latina—magister, Mas estas conjecturas não abalam, 
nem podem alterar o que já fica demonstrado. 
Passemos agora ao exame da denominação, peculi 
portuguezes, e qual a sua origem. ; EA, Rs 
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“Assim como nas regiões platinss era a Hespanha conhe-. 
cida pela denominação de Para-gmboipiri, signilicando a 
outra banda do mar, e às hespanhoss pela de Amboipiri- 
quina, da mesma sorte, em nosso littoral, era Portugal co- 


[36] Uire aia o mesmo que Cide aiio nosso costume; 
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nhecido por um nome significativo, e bem assim Os seus 
naturaes, 

Os nossos indigenas chamavam a Portugal Cobay, isto 
&, terra de outra banda, de além-mar; ¢ precisamente, 
segundo Montoya, em frente, em rosto, O padra Luiz Fi- 
gueira traduz da banda de além. Ao portuguez, e em vir- 
iude d'esse nome, era Cobaygudra, O nascido, o natural de 
Cobay. E de accórdo com esta radical designavam muitos 
productos de Portugal (87). 

Parece que o termo Cobay era um composto de toba, 
taoba ou oba, cara, rosto, ey preposição, significando 
na, em e além exprimindo com a palavra rosto um objecto 
fronteiro. E esta idéa calára tanto no animo da popula- 
ção indigena como da que se aggregou, vindo tanto da Eu- 
ropa como da Africa. 

E assim, outrora, para differengar um preto nascido na 
rra, crioulo, de outro vindo de fóra, não se dizia da costa 
d fritas mas. um preto da outra banda. Ouvimos muitas 
vezes esta expressão nas populações do norte do Brasil. 
Ellas iradudais em portuguez a expressão significativa 
dos nossos. indigenas. 

Mas tsobuy, çobay e çobaygudra. termos que se podiam 
applicar a outros európeus pela generalidade da sua sig- 
pificação, não eram de uso vulgar, como acontecia por 
exemplo : com o Peró que assignalava por tal fórma o ha- 


x 

(07) De Trobay, Cobay ou Sobay faziam Cobaindape, banda de 
além e Cobanda-pui, da pairu parte de mém. 

O azeito doce, donominava-se yandid-cobauguira. A pimenta do 
reino, hyinha-cobaygudra : o alvaiade, tabaringa-cobaggudra, oo 
vinho, Cauin-pobayquira, 

Ao Inimigo tambem chamavon gabugeana, a para oxprimir a ou- 
tra parte, em frente, tambem diziam amó-çabayduba, ou pobay- 
wura. 

odaya tambem significava cauda, 


bitante de Portugal que o distinguia logo de qualquer outro 
europan. 

Ora é sobre este vocabulo e assignalamento que vamos 
fazer o nosso exame e apreciação, e para isso solicita- 
mos com respeito a atenção do Instituto: 

Entretanto, antes de Já chegarmos, pedimos ainda venia, 
para dizer mais algumas palavras sobre o modo ou diffe- 
rentes formas porque os indigonas distinguiam o estran- 
geiro, o natural do adversario; o homem dè còr do branco. 


Sob o nome de outra gente, e dè butra parte, 0S nossos 


indigenas sabiam differençar as populações estranhas com 
que se relacionavam, ou de um modo geral, ou por uma 
circumstancia particular. 

Assim, desde o Amazonas até o Paraguay, o europeu 
era conhecido pela denominação generica de Caraiba, como 
já notâmos, denominação que soffria alterações tanto no 
sul como ao norte do littoral, No Amazonas era Caraiua 
e Cariua-ita; no Paraguay Carai; eem outros lugares 
Carybes. Os que conservavam a doa linguagem diziam 
Caraiba, 

Para designar simplesmente o estrangeiro os indigenas 
diziam Amå abå retâma gudra, oque come em outra 
; parte—para differençar do patricio ou natural da terra 
designado pela expressão Reidma gudra—) que come com- 
nosco, ou na nossa terra, No Amazonas estas expressões 
têm outra. inflexão. Amú tetamuira é o estrangeiro, Reti- 
mawira o palrício, o compatriota, o nacional. Retâma ou 
edtàma quer dizer a patris. 

Pela còr distinguiam o prelo e O cafuz, pela denomina- 
ção de Abduna ou Abuna, e Tapanhuna ou Tapwyuna; o 
mistiço ou mulato por Cariuaca, por corrupção Curiboca; 
e muitas vezes por Murati adoptando a seu modo a denn- 
minação portugueza. Ao indigena de outra procedencia 
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Tapuya ou Tapiya ; e vivendo com os portuguezes, aldêa- 
dos por elles, Caboclo, o calvo, © depennado, para darem 
idèa da sua significação como a ave appreendida” (Dice. 
Tupi em Martius) do verbo cabóca, pellar, depennar as aves. 

Mas Varnhagen pensa diferentemente. Na primeira 
edição da sua História do Brasil diz que caboculo ou ca- 
bacio quer dizer pelado, aludindo ao uso dos indios de 
se arrancarem o cabello do corpo e da cara. Esta inter- 
pretação Toi abandonada na segunda edição, é diz: «Ca- 
baco ou caboclo cremos hoje provir de cud-baqua, que sig- 
nifica vergontea ou ramo, » 

Em verdade, segundo Montoya, o ramo de arvore corres- 
ponde à caa-bo que no tupi vulgar (Martins—Glossaria) se 
pronuncia cad-róba (pag. 10) e cad-robd (pag. 389): mas 
que velação podem ter esses vocabulos com caboclo ou ta- 
boculo? Melhor fôra em tal caso recorrer à caa-póra que 
significa habitador das matas, agreste, rustico (88). 

Ao anthropophago tambem chamavam os indigenas abd- 
por, devorador de homem, ou de creatura, gente, te. 

O vocabulo Tappi ou Tapiyá era, como çobayana, 
tomado na accepção de inimigo, de contrario y e se era 
de raça branea ou europèa tapuy-tinga, | 

Bem que alguns assegurem que essa denominação fóra 
applicada no Maranhão ao francez, O que nos parece sem 
fundamento, ao menos pelo lado dos Pupinambas da ilha, 
amigos devotados dessa nação, pelo que já observámos 
no primeiro artigo; vemos ao contrario na Historia de 
Er. Claudio d'Abbeville (cap. 50) applicada essa expressão 
(Tapuwytin) com relação nos inglezes, em Falmouth, 


pelos indigenas que o acompanharam, em 1613, na sua 


volta à França, 


(85) Estumos porsuadidos de que o vocabulo — gubocia nio passa da 
uma corrupção de euriboca. 
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Ao homem. barbado diziam cinoaë, da palavra cinodha, 
tinodha: ou tsninaba, que significa barba. Os paulistas 
que combatiam com os forasteiros que tinham penetrado 
no territorio de Minas Geraes pele norte æ léste, os trala- 
vam de Imbodbas, palavra cuja significação e elymologia 
ainda hoje são questionadas. 

Durão foi o primeiro que nos seus escriptos den a 
conhecer o nome de Embadba 39.) 

No poema do Caramurú, publicado em 4781, canto M 
estancia 35 nos ultimos versos, referindo-se à Gupéva 
quando invocando a sombra de um seu antepassado, 
toma Diogo Alvares, por mm'seu enviado, diz: 


d Mandas de lá do onda o mundo neaba 
Para o nosso soccarro este Imbodba.u 


Em nota acerescenta, a nosso vêr com alguma razão, 
que ess palavra designava o estrangeiro entre os indi- 
genas. Durão era mineiro e devia saber do ussumpto al- 
guma cousa, mas, pelo que já vimos na questão do Mair, 
receiamos apresental-o como autoridade. 

A Durão seguiu-se Ayres do Cazal, em 1817, época da 
publicação da sua Corographia, o qual no t E, artigo—Pro- 
vincia da S. Paulo pag. 194 da segunda edição, referin- 
do-se à fundação da cidade do mesmo nome, diz o se 
guinte : : 

“Aos indios se aguregos logo grande numero de euro- 
pèus, ans quaes aquelles. denominavam Embodhas, por 
trazerem as pornas cobertas à RR A de certas aves, 

(3 Fr. José do Santa Rita Durão, orumita da Santo Agosto 


nasceu ni parochia do Inficionádo na provineis de Minns Gernes 
à quatro léguas de Marianas no nnno de 175%, e fallecau em Lisboa 
em 1784, 


Vide Pereira da Silva-Os Vardes iltusires do Brasil t, I pags, 
SOL A 307. 
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que tem penna até os dedos, às quaes elles davam aquell 
nome. » 4 
Aqui temos nova orthographia, devendo segundo o que 
se deduz das palavras de Cazil, ser muito conhecido 
desde o principio da colonia paulistana o appellido de 
Embodha dado pelos indigenas aos europeus, A essa ortho- 
graphia e explicação se acostaram Roberto Sonthey na Mis- 
toria do Brasil t. Vcap. 92d pag. 93, 1810 à 1819, e 
posteriormente Machado de Oliveira no Quadro Historico, 
1864. pag. 149, como mais adiante notaremos. 
Pizarro nas Memorias do Rio de e cai (1820 — 1822) 
t VI parte Ii, notas 4 je 17, diz Embudbas e Bud- 
bas, mas sua explicação não nos seduz, mawime não tendo 
esse escriptor competencit na questão. 
Outro tanto diremos de Cazal, com a diferença que este 
“eseriplor dá esse nome por parte dos indios aos europeus 
desde o começo da colonia, e Pizarro o applica na luta 
fratricida de Minas Geraes. 
A palavra Imboiba, a despeito do accento agudo na 
terceira ou na penultima syllaba, parece-nos uma corrup- 
ção dos termos amó aha, outra homem, O estrangeiro ; vu 
ainda de arab-utra, outra nação (40). Para significar o 
estrangeiro é mister acerescentar ainda retimaguéri, Ou 
Fo mas por abreviatura muitas vezes supprime-se, em 
“uma palavra, syllabas que o uso julga dispensaveis. A 
lingua tupi ha d'esta pratica muitos exemplos, 6 en- 
trenós o kilogramma, servimo-nos para o uso tão sò- 
mente das duas primeiras syllabas., Pe 
Prevalecendo o accento tambem podia resultar outra sig- e 
nificação mais racional, é mais aceitavel do que à galinha 
calçuda de Pizarro ou as aves indiscriminadas de Cazal. 
DIE ea A | 
(40) Montoya diz abá amó, alguma pessoa, | 
se 
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O vocabulo indigena amótiba, bigodes (41), ornamento de 

que usassem os forasteiros para, pelo arreganho militar ou 

guerreiro, so fizerem mais temidos dos seus adversarios, 

marime os que viessem pelos confins de Pernambuco; 

ainda ufanos de si pelas recordações da guerra tão brilhan- j 

temente travada com os hollandezes ; parece-nos tambem ? 

sem applicação para o caso. 

Este ornamento ara usado pelos hollandezes; os retratos 
d'essa época o altestam, ainda mesmo não se tratando de 
personagens militares. Embora: fossem adversarios, a 
rëpugta que lega =a vencedores a sua moda. 
nandes Vieira, e V Negreiros dão d'este facto i 
testemunho nos di que a à nossos lempos. 
Nessa época ainda não era o bigode distinetivo privile- 
giao de militares (42), 

A definição que deste vocabulo dá Pizarro na nota 
undecima supra mencwnada, parece-nos toda de phan- 
tasia. 

i Eis suas palavras : 

«u Embuibas, ou bulbas, chamavam os paulistas 
às gallinhas uu quaesquer oulras aves, que tinham 
as pernas cobertas de plumas, e se dizem calçadas. 
Wahi se derivou darem elles o mesmo nome aos ewro- 
peus, e aos forasteiros, ou a quaesquer outros nascidos $ | 
ova do seu paiz, os quaes em todo o tempo e serviço, usas — 

m de botas, ou polainas, com que cobriam as pernas, 
andando (isto é notavel 1) os mesmos paulistas sempre des- 

o pidos d'essa coberta, » 
o Quanta distancia do que diz o sensato Cazal, que alias, 


(41) Amo dba outro cabello, para distinguir dos da cabeça, e 
mesmo da propria a A 
P (18) A historia aro França, parece bam demonstrar o 
que asseguramos no 


como já notámos, referia-se aos primeiros tempos des 
nia, e eram passados quasi dois seculos ! 

De modo que, segundo Pizarro, os paulistas do se- 
culo XVII, população tão orgulhosa de sua nobreza, an- 
davam, se não descalços e de perna à mostra, de alpargatas 
aus pés. Isto não é crivel. 

Varnhagen, o nosso ilustrado consocio, na primeira 
edição de sua Historia do Brasil, secção IX, aceita sem 
dificuldade essa explicação de Pizarro; dizendo em addi- 
tamento para mais firmalss que caboclo fòra expressão que 
“dos colonos adoptaram por antithese à de Embodba ou per- 
minestido, denominação. asi assim aos europeus pelos 
indios por trazerem cm ria melhor dizer calções. 

Eis as botas g polaina transformadas em dugas, é isto 
desde o começo do seculo passado em que parece que o 
vocabulo enbócio (43) era já muito conhecido è applicado 
em todo o Brasil | 

Mas no t. IE secção 38 0 mesmo escriplor agorescenta : 

« A lransmigração para as Minas seguiu um tão grande 
numero de gente, que começaram as rivalidades entre os 
paulistas, primeiros descobridores, e ós laubatenos juntos 
aos forasteiros ou Embuilhas (44), como se começou a cha- 
mar os europeus; adoptando esta expressão dos indios, 
que assim os denyminavam por terem as pernas cobertas, 

as aves que chamavam Embodies, » 
ste trecho já é limitado, not. I, pag. 896 da A | 
Ee até à palavra indios, por ciroumstancia que mais 
adiante faremos notar, 

148) Cabdelo. Vido Augusto de Saint-Hilaire — Voyage dans les 
provincos de Saint-Paul et de Sainte Catherine, t. EL pag. 155. 

Ela tambem Spix e Martius, é o major Sehaoor em suas 

© Alvará de fda Abril do 3750 diz—Cabonculo. 

“a mbuabas e Embodbas, duns orthographias na mesma. 


adição. O yocabulo portugues forasteiro Èn traducção litterul de em- 
bodba. Eis o quo é simples e natural. 
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Essa primeira interpretação da palavra Embudba dada 
por Pizarro, comquanto um tanto modificada por Var- 
nhagen, não achou. acolhimento em Machado de Oliveira, 
que no seu Quadro Historico pag. 1149, deixa sómente 
aos indios a Piterni “da denominação e a explicação, 


repellindo-a quanto: maias epei de Pizarro e de 


Varnhagen. Elle entendeu assim não deixar indefonsa a 
dignidade do trajar de seus antepassados que, segun 
aveciam destonheser q uso do calçado. 
ide a conveniente dislineção 
pa uso d'esse ai e ip como se tra- 
tava da ntre e iros ir tungane mids 


sso yine o neah na ih no da 
mesma Historia | epa i 895) o 
nosso ilinstrado co . natural de S. Paulo como Ma- 
chado de Oliveira, muda inteiram mente de opinião quanto 
à origem da palavra Farra. “mas “pssa segunda ex- 
plicação parece-nos tão insustentável como a primeira. 
em vista das considerações que faz. 
— Eis suas palavras; A 

a Assim tambem hoje pensamos que a origem da 
palavra Embodbas, com que os Indios appellidavam aos 
colonos, se deve buscar no vocabnlo amboaha, cons 
tracção de mbas-aba, è que significa feito homem, isto é, 
“como homem. » 

Em nota cita Montoya, Arte pas, 12, è accrescenta : 

« Pela mesma razão que Anchieta dà mbas pira, 
cousa peixe, isto 6, o que parece peixe. » 

A citação de Montoya à exacta, mas esse grammatico 
traduz amboabá por—eu o faço homem, e como se acha no 
texto: yo lo hago hombre. 

A origem do vocabulo Embodba, apoiada nas radi- 
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ficani o homem uu feito de hio- 
mem para constituir o term e não nos parece 
sustontavel ; porquanto Si gu iie não precisa dado 
algum peculiar correspondente á pd indigenas 


“pea pg 
era Me TE qua 


api. 4 sel 

que na ling 

guay, fallad 

como 0 M 
para Embudba e B 

Entretanto ER na que a int 
Pizarro teria alguma significação, se Emb 
bodba fosse um termo de desprezo, como dp o 
they (45), injuria que um adversario lançava a outro 

reputava cobarde, e não uma simples distineção de 
parcialidades. 

Mas neste caso falta-lhe o fundamento na linguagem 
dos indigenas, porquanto o vocabulo galinha em tupi 
corresponde à capuesia, ao passo que entre os Carios 
ou Guaranis era umugiuassi, 

Os nossos indigenas adoptaram o primeiro nome por 
causa do cantar do gallo, e do cacarejar da gallinha; 
portanto do verbo capucar, clamar, hradar, apregoar, etc. 


NR. Southoy, Historia do Brasil. Cap. 32, tomo V, pag. 4 
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No Paráguay pelo contrario os Carios ou Guaranis 
levaram-se pela forma 
que entenderam, e não sèr 
especie de cordoniz, mui 
territorio, e que d'Abbe 

tidão em sua obra. 


possa um pongo molar ente ço formar g i 
| erpretação. + “ e 
E cumpre ainda” considerar,” e aquela expressão , 
nambúába ou inambiába tambem se“poderia pelo som 
applicar, sob outro ponto de vista, à plumagem da 
“ema (nhandi), de que os indigenas Tupis faziam um 
curioso enfeite cm fòrma de disco com que se ador- 
mavam, e traziam atado ou suspenso a tiracol ou à 
cinta. | 
| O nome d'esse adorno todo mililar era endiudpa 
| (Dice. Tupi), o que se conforma com d'Abbeville que 
| chama-o fandou-aue (pennas ou plumagens de ema). 
Se föra no singular sə diria Inhandú-dba, como todos 
nós aqui sabemos. jha 
Esteetanto ess mesmo adorno tinha de Pernambuco 
para o sul o nome de araçoayd (Maregrav), arasoyd 
| (Staden) e araroye (Lery), que Barton, nas notas à tra- 
| dusção ingleza da obra de Staden por Tootal, pretende 
| que provém de conracy é mbd, sol, e sombra, ou cousa, 
| 
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correspondendo a ado sol (46); ao envez do 
que diz Cazal, cobertura do sol (47). 

- Esta etymologia parece-nos sem fundamento ; e sup- 
pomos que a palavra araçoyd provém. de guira e cobaya 
contrahidos, significando cauda ou rabo de passaro; o 
que Gabriel Soares (parte IL cap. 473), autoridade mui 
competente, chama rabo de. éma, tomo, no Maranhão 


se dizia pennas ou plurnagens de em 
O araroye de Lery Re um erro de imprensa : 0 
e da segunda syllaba oc lugar de um + ou antes 
nerie o letse arasoye ou arasoyd, como 
aroas 
] q S 


aro) exclue de alguma sorte o agoi, isto é, 
tapar, cabrir, pesana A ak 

Ara tambem prestam voz por isso ao mee 
ficado de tecido “encobrir o dia ou soli o que é 
mais imaginativo que verosimil, 

Martius no Givosaria, pag. 401 diz Araçoiaba, Araçoyara, ua- 
raçupava, Coaraçoynroa Quiraçoguva, e Biraçoyaca (morro na pro- 
vincis de S Paulo), cujas palavras vem de comracty sol. e joçuiaba 
cobre; monte que cobro ou veculta o sol (mons qui solem operit). 

Mas todus essas palavras indicam, em summa, que nada tinha 
que vår com ollas o sol, sd o guirm (passaro) reproduzido por 
diversas fórmas, excopto om rodra, por incorrecção, pxplica melhor 
o sentido d'essa expressão. 

João de Laet nasua Historia dar Indiúrs Qccidimtaes sob infor- 
mação do padre Manos! de Moraes diz Beracucada, de que resultou, 
tal, o tome de Sorocaba. Parvcesiós que Laet não reproduziu bára 
o que lhe cominunicou Moraés - provavelmente o nome ara Biraçoydba 
por Guiraçoidba, 

(47) Carographia Brasilica, tomo I. artigo Província deS. Paulo, 
pags. 107 e I8 onde se diz o seguinte: 

a Às serras Arastoaiata, por corrupção Guarassoiava, que signi- 
fica cobertua do sol, aludindo à grande extensão do terreno, que 
fica debuixo da sua sombra muito ta mpo antes que o planeta (astro) 
so approximo no horizonte. » 


cap o que usavam ce pais: em. siis ota reli 
gios 5, como mostram as pinturas, o qual era denomi- 
naio assoyae (49), segundo d'Abbeville, è Aconyba no Dic- 
cionar Tupi, pag. 32. Era um tecido de pennas de e 
mad passaros, com que se adornayam não só os 
+ Como os que eram reputados mais bravos. Os 

idos de taes pennas para a cabeça denominavam-se - 
mpi (50). 

Aquele vocabulo que tanto se assemelhajcom o de araçoyá 
parece não ler a mesma origem: por significar um à 
cauda çobaya) de aves ou passaros, è o outro, tecido 
“ou coberta de pennas, 

Montoya chama a esse adorno açoyába, significando 
tapadeira, encobrimento do verbo açoé que importa tapar, i 
cobrir e encobrir. LA 

Varnhagen nas duas edições de sua Historie do Brasil À 
(tomo I, pag. 112 & tomo l pag. 42), tratando d'este as- 


sumpto, não nos parece ha o feliz na significação que E 
då tanto à palavra enduspe como à outra, acogaba. Eis SA 
suas expressões; Moraes no sem Dice. dá a mais ampla E 
explicação d'esse vocabulo: a 


« E da cintura pela tani posterior, pendia uma k 


(48) Enduape. Devo pronunciarse anduaps corrupção francers 7 
de mhandudõa,o melhor nhandúape pennas da ema, 
(um Assogune, cobertura do pennas. Maneira franceza de expri- 
mir é eserevar, E 
(50) Acany-assouyaue, ainda conforme a maneira franceza, davera tald 
escraver-se, acang-assoyaus, corbortura ou adorno da cabeça (ucang 3 
pi atanga). 


RAMO 


tambem de uma especie de man 
que denominaram agoydha, » 

Não ha duvida que o Diccionario Tup 
saria, pag. 48), traduz o endumpe por 
plumas de ema, mas à simples inspecção “doa 

ta-se a incorrecção da tradução, defeito que 
pintura a reproduzir na tèla os nossos aborig 
fôrma conhecida, isto à, com esso adornoá maneira dotang 
de pennas infidelidade que sómente tem a vantagem « 
decóro. Não diremos outro tanlo quanto às PA 3). 

O nosso distincto cultor da lingua Tupica, sob à 
nominação de Abasnhenga, Dr. Baptista Caetano, a quem 
nos dirigimos, diz que imboaba corresponde ao pè da 


letra à o-mboú-bas, que quer dizer o laçador, 0 E 
lheiro, o que arma laço; é portanto acerescenta, iam- 


$ boa-báa, significa os liçadores de gente, emente 

perfidos, Iraidores, designando-se assim os forasteiros 

de Minas Geraes, = 

“Em vista do que já temos observado, parece-nos ina- 

caitavel esta interpretação, que aliás tomamos em muita 

E consideração. ps ão desconhecemos que o pro- 

| cedimento dos forasteiros em Sahardsbusrú pode, e podia, 


vd Terminada este insider s ainda, que sómente 
i na conjugação do verte boi, ensinar, encontramos 
| uma. palavra, que muito Eo do questionado, 

Imboriba conforme a orthographia de Durão. Tal é O 


GI) Tånga, pedaço do panno com que òs escravos cobrem as 
| partes pudondas. que enrolado na cintura, pende como uma fralils. 

— Constancio, Diccionario Portuguez. Moraes no Dicc. dù mais 
ampla explicação d'este vocabulo, & 
(08) Trofas, termo da Beira, Gapa de junco contra a chuva. 


sente do verbal haba, significando lugar, 
trumento e mado de ensinar. 
proveitar para a questão, porquanto o 
corresponde à fôrma e enunciado da pala- 
tanto se assemelha com a que acabamos, a 
anto, Fmbodba, ou Embodba (53) realmente signi- Eo 
a O estrangeiro, é era esse termo, no nosso interior 
- e nal, o assignalamento do portuguez, do homem 
de além mar, do forasteiro em summa. 
+ és é tempo de voltar ao exame da denominação com 
da indigenas do nosso littoral conheciam os portu- 


Em primeiro tugar fizemos com certeza este ponto do 

nosso êxame, Os indigenas tanto do sul como do norte | 
ka lo Brasil tratavam os portuguezes não por Pêros, mas por ad 
“Perós ou melhor Peró, sem o s que é nosso. O accento ` y 
| fixava-se na ultima syllaba. 4 
trabalho: que se publicou na Europa `e 8 
onde se lè S denominação dada aos portuguezes, = = = 
Staden n, impresso em Marburg (Allemanha) = 

em 1557. m E 


| Nos die A ess iden assegura que Perot $ 
| O nome que os indigenas "upi is (os Tamoyos) dayam 
aos portugutzes. E 

| Thevet, que veit ao Brasil « iz de Staden, na sua Cos- . 
| mographia universal liv. cap. 8 a pags. 924 e 025 E 
referindo-se ao celebre moroubixaba tamoyo Quoniambec, 


(5%) A" essa orthographia acolheu-se Auznsto de Saint-Hilaire na 
ma Viagem de provincias de S. Paulo a de Same Catharina, tomo 1, 

[A pag. DO, seguindo a versão de Pizarro. 
| Esta obra publicou-se em Paris, no aano de 185). 
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como elle pronunciava o termo Cunhanheda:( or diz) Ds 
guinte: « que esse indio em suas conve 
envolvia sempre ameaças contra 0s Perola seu inimigos, 
que eram os portuguezes, dizendo: « Tenho. devorado mui- 
tos, é bem assim Margageaz (Temiminós), elo mt 

João de Lery na sua Historia de wma viagem fei 
terra do Brasil lumbem chamada America desde o cap, 
em que trata dos portuguezes, e da denominação pay 
davam os indigenas, 05 designa por Perd e Perôs. 

Tanto a obra de Thevel como a de Lery foram impressas 
ainda no seculo XVI, uma em 1577 e a outra em 1578, 
bem que antes da Cosmographia, Thevel jà tivesse publi- 
cado em 1558 a sua primeira obra intilulada—Singularités 
de la France antartique ; mas om ambas se 16 o mesmo que 
na precedente. 

As diferenças que existem nas duas orthogra hias: são 
insignificantes, mas importam, além do acer o de 

letras que se não pronunciam, ou se não sentem na pro- 
- nuncia Perol, Perotz e Perôs, alargamento na exoressio x 


(54) Cunhandéda. Assim escreveram o É E adia e Simão. 


y Quemiona 
A tomo 1 


tenta a iniebpretação,; escrevendo Cunha eba. 

Pareca que o illustre escriptor, segundo conjectura Burton, assim. 
decifrou o nome por lér om Vasconcellos que o padre Leonardo Nunes 
era tratado pelos indigenas- por Abaré Hebe, o padre voador. 

Mas, a ser assim, não notou que do bebe, ou ainda bada como, es- 
creve Anchieta, para debe vai muita diferença Nada diremos sobre 
esse curioso é original séstro —u voar das mulheres Tamoyas ! 

A nosso vêr o nomo d'aquelle foroz é famoso moreubizaba do tars 
ritorio paulistano, significaria explendor ou gloria da mulher ; sênio 
é amansador ou seductor de mulhéros, um Lovelaco tamoyy; denomi- 
nação adaptada para quem se julgava tão bello ao paladar da terra. 


Da ZA I sa no R, n a sé M 
E pie ES o iT aae o O 
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da syllaba final da palavra. Seguindo a regra franceza o 
modo de escrever de Lery implica a pronuncia de Perou, 
mas o de Thevel e de Stadeu obriga a alargar o som da 
ultima syllaba— Peró. 

Os chronistas francezes do Maranhão Fr. Claudio d'Ab- 
beville e Fr, Ivo d'Evreux seguiram a orthographia de Lery, 
é por conseguinte a sua pronuncia, mas com a diferenca 
que d'Abbeville supprime a letra s, ainda fallando no plural, 
o que não succede com o segundo. A determinação do 
primeiro está de accordo com a palavra portugueza de que 
originou-se a denominação, como adiante notaremos. 

Os escriptores portuguezes Simão Estacio, André de Bar- 
ros e Berrêdo escreveram como Lery, e pronunciaram como 
Staden e Thevet. 

Mas ou-seja por uma fòrma ou por outra, ambos distam 
da orthographia dos que escrevem accentuando à primeira 
syllaba, pronunciando Pêro e não Perou e Peró. Com tal 
pronuncia sustentam a origem de Pêro, o antigo Pedro, e 
mesmo pêrro, 0 cão. 

Pelo que respeita ao nome de Pedro, compre que reco- 
nheçamos que os Carios ou Guaranis do Paraguay o pro- 
nunciam dizendo Peri, mas do lado do norte no Amazonas 
Pedero, e no Maranhão e Pernambuco simplesmente Pedro, 
como attesta a grammatica do padre Luiz Figueira. Mon- 
tova “e Corrêa de Fara fazem o mesmo em suas obras, 
com relação aos primeiros. Dizem Peru e Pedero. 

Citaremos para o fim que nos propuzemos alguns tre- 
chos dos chronistas francezes do Maranhão, e em seguida os 
dos escriptores portuguezes. Assim o ponto que desejamos 
esclarecer melhor se comprehendera, 

O primeiro, d'Abbeville no cap. XI compondo, ou antes 


“reproduzindo de memoria o discurso de Japiy-assit, o prin- 


ipne Juniparan, o mais poderoso dos moroubizabas da 


+ q i 


= W 


ilha do Maranhão, quando encarece os serviços que Ihes po- 
dem prestar os francezes, sobre tudo defendendo-os contra 
os porluguezes, de quem tanto se temiam, eå tal ponto que 
já estavam dispostos a abandonar, por causa d'elles, o litto- 
ral ea ilha, exprime-se assim: 

u e.a pelo temor que tinhamos dos Peró listo é, portu- 
guezes) nossos mortaes inimigos, entranhamo-nos tanto 
pelu terra dentro, que jamais christão algum nos poria a 
vista em cima, » 

Usa da mesma expressão Peró no cap. XXIV no discurso 
do celebre indigena contenario Mombord-assit, da aldêa de 
Eussaouap, que havia abandonado o seu aldêamento de 
Tguarasst, em Pernambuco, havia longos annos como se 
lê na Chronica da Companhia de Jesus no Maranhão, do 
padre José de Moraes, no cap. X, transoreveudo a carta do 
padre Manoel Gomes, um dos jesuitas que foram con- 
quista d'aquella provincia com Alexandre de Moura. 

E ontro tanto succede em oulros capítulos da mesma 
obra que fora escusado aqui apontar(55)."Mas o que é sin- 
gular em d'Abbeville, como ainda ha pouco observâmos, vem 
a ser que jámais emprega o vocabulo Peró com's, com 
quanto trate sempre dos portuguezes no plural. 

Não acontece assim com Fr. Ivo d'Evreux que escreveu 
em data posterior, a sta Viagem ao narte do Brasil, Sempre 
que se refere aos portuguezes sob a denominação dos indi- 
genas, este escriptor usa do respectivo vocabulo no plural 
—Perós (56). 

Com esta mesma orthographia vemos este nome repro- 
duzido no artigo Brasil, do grande Diccionario geogra- 
phico, historico e critico de Bruzen de la Marliniére. Os 


(65) Vido caps. 11, 16, 24, 800 58, onde sa1à o noma da Perd. ` 
(56) Vide a mesma obra nos caps, 12, 17 e 33 do primeira tratado, n 
cap 6 do segundo à pags. 95, GL 133 o 270. 
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portuguezes ahi são denominados Peros inschispi, isto é, 
portuguezes inimigos, com quanto o vocabulo inchispd seja 
uma incorrecção de angaipd, Lery no cap, 14 da sua His- 
toria à reproduz correctamente no ponta de vista francez 
escrevendo Peros-enguipd, 

Portanto à orthographia mais autorisada nos escriptos e 
chronicas francezes diz Pero e Peros que pronunciamos 
Perou e Perous. Ella não discrepa muito da verdadeira 
fonte dessa denominação de que muito se approxima o 
Perot de Staden, é o Perotz de Thevel. 

Assim não ha duvida que tanto os Tamoyas do Rio de 
Janeiro, como às Caetés de Pernambuco que abundavam na 
ilha do Maranhão, e em samma os Tupinamibds da mesma 
ilha eram accordos em designar os portuguezes por Perós 
ou Perous é não por Péras, e Perros, 

Os escriptores portuguezes que trataram d'este assumpto 
adoptaram a orthographia de que Staden e Thevel são os 
representantes ; sendo o primeiro Simão Estacio da Silveira 
na sua Relação summaria das cousas do Maranhão, es- 
eripta poncos-snnos depois da conquista de ii de 
Moura (1624), 

Pode-se dizer que Simão Estacio é o único, porquanto o 
seu opusculo é a fonte em que Fe, Marcos de Guadalaxara, 
na Historia Pontifical, Berredo, e outros foram beber. E 
cumpre notar que a apreciação de Estacio.quanto ao nome 
e vazio do acontecimento, foi bem aceita pelos posteros, 
que augmentaram o que quizeram dando largas à sik 
phantasia. E mesmo, tió que discreparam, não conseguiram 
approximar-so da verdade, aliás tão facil de ser desvendada 
examinado o problema com um pouco mais de reflexão. 

Vejamos o que diz Estacio, que sobre o assumpto já 
escrevôra um romance, & autorisou outros, que se apoiaram 
em sua narrativa. Estacio basêa-se: no pretenso naufragio 


t n 
wa ao 


a “CU tp 
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da expedição dos filhos de João de Barros, no passo ou 
estreito chamado: do Boqueirão, quando o sinistro deu-se 
em outro ponto, pois infelizmente o golfo onde se acha 
situada a ilha do Maranhão contém grandes perigos para 
a sua navegação, quer em redor da propria ilha, quer entre 
o sen littoral, e o da ilha de Sant'Anna, quer além na 


vizinhança do cabo dos Mangues Sêecos e costa dos Lençoes 


Grandes. 

O sinistro de Ayres da Cunha, parece hoje bem provado, 
não deu-se no Boqueirão (57). Tambem não acreditamos que 
fosse nos bancos da Corda Grande, mas nos recifes e parceis 
do Hltoral dos Lençoes grandes, d'elles mui abundante. Tal 


êa nossa convicção. 


E infelizmente é esta uma parte do nosso extenso littoral, 
que muito necessita de exame o mais acenrado. O archipe- 
lago das Onze Mil Virgens, deque a ilha de Sant'Anna é a 
mais importante, ainda é um enigma hydrographico. 

Mas não pereaimos de vista o que promettemos exhibir 
do opusculo: de Estacio: referimo-nos no cap, EX que tem 


por ementa: — Ok filhos do Joãa de Barros no Maranhão. 


Notando os vestigios que essa infeliz expedição de 1535 
ou 39 deixira n'aquelle territorio; ou antes nessa ilha, 
exprime-se Estácio n'estes termos: 

u... © a gente que escapou, depois de fazerem na ilha 
de S: Luiz, onde agora se chama o Boqueirão, uma forta- 
leza de que ainda alli estão alguns vestígios, em que se vê 
pedras brancas de Alcantara (38), os consumiu o tempo, ou 


(57) Vide Varnhagen, Historia da Brasil (seganda edição) tomo I, 
secção XTE de pags 158 à HO: bem como a secção RVI pags, Mil, o 
secção XXVI de pugs, 499 4 456. 

168) Essas podras brancas qua pareceram no autor cantaria de. Lis- 
boa, eram da vizinhança das pedreiras de Traky quo so assemelham 
na côr, tão sômento, às podras que vom de Portugal, extrahidas do 
Alcantara, lugar proximo å Lisboa. 
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alguma desordem com o gentio; sem ficar outro rasto 
mais, que descobrirmos agora um gentio na comarca, de 
entre o rio Monim e o Itapicurù, que é em tudo differente 
do gentio da terra, porque vivem em sobrados (59), comem 
pão de zabarro (milho), e não usam de farinha de man- 
dioca, nem de arcos e echas, e por divisa criam barbas 
como os portuguezes, e por isso os cireumvizinhos os cha- 
mam de Barbados, como os de que atras fica dito, é os do 
Mexico chamavam os companheiros de Fernão Cortez, e 
têm umas espadas, como achas e umas zagaias de arre- 
messo (60), com que são temidos e valentes, e dizem que 
são descendentes de brancos a que chamam Perós, parece 


que por memoria de algum Pedro notavel, de-que conser- ` 


vara aquelle nome, 
«E comtado gentio tão barbaro, ou mais que o oulro; 
e por isso não quizeram nunca paz nem trato com os fran- 
cezês (61), dizendo, que altes não eram verdadeiros Perós. 
« E quando souberam que os portuguezes estavam no 
Maranhão trataram de os vir vêr, e fazer pazes com elles, 


O nomode Itaky, pedra do amolar, bem indica as jazidas das pbdras 
de que tratamos, e iludiram ñ Estácio. 

E como se poderá acreditar que viessem na frota de Ayres da Cunha 
pedras de cantaria apparelhadas pira uma fortnlõas ? E sé essa froti 
naulragou, como é porquo sè aproveitaram tasa psilras ? 

Š) Era sobrados, Bases sobrados oram giráos por vivergm de ordi- 
nario esses indigonas em terrenos alagados, como são os que demo- 
ram entre os rios Pindaré o Meary, e não, como inexuctamente 
pretende Estacio, entrs o Mony e Tapuguri. 

(60) Parece que estes indigenas, que a erendics popular imaginou 
derbados eram oriundos das tribus dos Ubirajáras, ou Ibirauáras, 
que outrora habitavam o territorio do sertão da Bahia, 

Combatiam com pãos tostados, e usavam homens e mulheres de ca- 
bollos mais compridos. D'abi talvez resaltasss o supporem que tam» 
bem deixavam crescer as barbas como os europeus. 

Vide Gabriel Soares na Noticia do Brasil pag. 1 cap. 183, 

(81) Engano, como se póde vér nas obras de d'Abboville e d'Evreux. 
Os francezes os tratavam por Longs chebeuo, cabellos compridos. 
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que estes e Perós desejados de que elles 
cendantes ; e elo menos serão filhos das indias, 


de a “râncos quê'os houveram antes de se consum- 
mirem pesta conguista ; assim como tambem agora acha- 
Anfinitos filhos Pe it do tempo que 


a demora de guéres não fosse tão limitada no 
iz depois dos naufcagios de Ayres da Cunha (1536) e de 


cio, não passam de uma lenda, senão verdadeira 


É e 


no 
| e i indigenas eram como seus conterraneos da Bahia 
P de extr 


mAs Sa 
Rd - 


} foreza, e parecendo resistir á toda a paz. Entre- 

A tanto a honra de domal-os coube ao padre Gabriel Mala- 

+ grida em 1727; que congregando-os em suas aldas à 

E margem do rio Eapucurd desfez de uma assentada a fabula 

É i que corria no Maranhão, havia mais de um seculo sobre 

1 taes indigenas. Reconheceu-se que uão passavam de Ta- 

E ES puyas guerreiros, e alentados por grandes e robustos cor- 

i pos, em tudo semelhantes aos outros indígenas menos na 
| anthrópophagia que não praticavam (63). 

ER Seguindo a ordem chronologica, notamos que 0 segundo 

de . esgriplor portugues que trata d'aquella denominação dada 

(62) Vide Gabriel Sonros—Noticia do Brasil pag. 1 cap, 177, com 

relação aos francazes e descendentes que ficaram na Bahia. 
(85) Vido José de Mornos na Historia da Companhia de Jesus na, 
“ra iene poran do Maranhão e Purd, liv. ö cap. 1 6 4å pags. 987 


== ag p 


ah y 
pelos indigenas, é o jesuita André de Barros na Vida da 
testes term SA 


apostólico padre Antonio Vieira, impressa em 4746. x 


“Noliv. In. 472 no fim exprime-se n'e 


« Dos tratados porém com os indio; 
mesmo padre Claudio « d'Abbeville» (fosse jnvo 
herencia, ou fosse restituição da verdade) se collige, que 
os portuguszes, a quem os indios chamavam Peróz, foram 
os que os descobriram, e dominaram. » Referia-se ao des- 
cobsimento da nossa America é do Maranhão. 

André de Barros para bem accentuar o vocabulo es- 
creve Peróz com z e não Perós com final. Mas não 
quiz examinar o fundamento da denominação apoiando-se, 
talvez, ña lenda de Simão Estacio. RA 

Outro tanto não aconteceu com Bernardo, Pereira de 


que imprimiu o 


Berredo em seus Annaes historicos do Maca Mu 


posto, conteste a Estacio o que assegura quanto à 

taria do pretendido forte na ponta da Guia, é aos sel- 
vagens Barbados, procura explicar por outra fabula o 
facto de chamarem os indigenas aos portuguezes Perôs, 

Berrédo entende que esses Perós correspondem a 
Pedros, « pela razão sem duvida de se signalar mais na 
estimação dos indigenas algum (portuguez) do mesmo 
nome. » Liv. Ins. 48 049. 

E continuando diz no 5 50: 

a Por esta mesma chronologia (1335—1615) se con- 
demna tambem, como discurso menos atlendivel, o do 
mesmo escriptor (Estacio), emquanto à ascondencia do gentio 
Barbada; è sh sim se faz erivel na continuada tradição de 
diferentes memorias, que dos portuguezes, que salvaram 
as vidas deste fatal naufragio, ficou um entre aquelles bar- 
baros naturaes, que se chamava Pedro: que tendo o officio 
de ferreiro, grangeou por elle grandes estimações, fabricando 
da muita ferragem, que se tirava dos navios, que deram 
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“costa, os instrumentos. de que necessitavam, que para 
todos é a maior riqueza; até que existindo já este ma- 

terial, acerescentou muito a sua fama no nobre exercicio 
de soldado; porque contando sempre pelas oecasiões as 
suas victorias, chegou a conseguir uns taes respeitos de 
senhor na vener io de tanto gentilismo, que os seus 
principaes (fi ilos dos soberanos de todos os Tapas) 
lhe ofereciam as fillias por mulheres proprias; e esco- 
lhendo uma, de que deixou dois filhos herdeiros do seu 
nome, entendendo elles, que era universal aos portugue- 
zes, d'aqui nasceu chamarem-lhes Perós. » 

Berrêdo, pretextando a existencia de memorias, © não 
querendo parecer copiar a Estacio transforma o Pedro 
notavel deste; em outro Pedro ferreiro do que faz uma es- 
pecie de Caramuri do Maranhão, E, para completar à 
ebra, creou uma nova Paraguassú constituida esposa d'esse 
ferreiro, a quem mimoseou com mais dois Pedros seus 
filhos. E d'ahi concluiram os indigenas, on antes Ber- 
rêdo, que o nome de Pedro era universal entre os por- 
+ pe e por isso de então por diante os trataram de 


nad do Cazal na sua Caragraphia Drasilca no ar- 
tugo Maranhão aceitou a expli “de Berrèdo, redu- 
rindo-a da seguinte trma: 

u Dos escapados (da expedição dos filhos de João de 
Barros) ficou entre os indigenas um ferreiro por nome 
Pedro, ou Peró, o «qual foi muito estimado d'elles; por- 
que do ferro, que veiu à praia dos fragmentos dos 
baixeis, lhes fazia variedade de instrumentos muito 
uteis. 

« Alliando-se com a filha de um cacique houve 
d'ella dois filhos, ambos Pedros, ou Perós; porque os in- 
dios pensavam que todos os portuguezes tinham este 
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nome, ou que era:o nome gentilico da nação ; e d'aqui veiu 
darem-lhes o appellido de Perós. » 

E" admiravel como escriptor de tanta sensatez, como 
se mostra Ayres do Cazal em sua Corographia, aceitasse 
semelhante fabula; mas parece que elle não conhecia 
Hans Sladen, nem os chronistas francezes do Rio de Ja- 
ieiro Thevel e Lery, o que de certo modo o desculpa, 
porquanto dando-se o mesmo facto no sul do Brasil não 
era presamivel que se déssa a mesma aventura de outro 
Pedro. 

Mas não pòde aproveitar a mesma desculpa a Roberto 
Southey que conhecia essas obras, e facil era a compa- 
ração de uma chronica do lado do norte com a outra do 
sul. 

Soulhey na Historia do Brasil, tomo I, da tradueção de 
Oliveira e Castro, referindo-se ao captiveiro de Hans 
Staden cutré os Tamoyos, exprimo-se mestes termos: 

« Adiante d'elle (Hans Staden) ia o cacique da par- 
tida, levando o uwarapemma ou maça com que matam 
os prisioneiros, e gritando-lhe :—« Agora Pero (nome 


cravo! Agora estãs em nossas mãos! » 

Ora já no mesmo tomo, á pags, 84 e 83, Southey havia 
eseripto o seguinte referindo-se ao naufragio de Ayres da 
Cunha è dos filhos de João de Barros: 

«a Dosta expedição ficou um homem entre os selvagens, 
Era ferreiro, de todas as profissões a mais util em sè 
“melhante situação, e das peças dos cascos naufragados 
arrojados à praia, extrahio elle ferro bastante, para si 
proprio se tornar grande personagem, e obter para mu- 
lheres as filhas de muitos caciques vizinhos (Berrtdo não 


— disse tanto). 


ù Do seu nome chamaram os indios aos portuguezes 


e 
generico que davam aos portuguézes), és um vilissimo ¢s-- 
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Peras, suppondo ser essa a designação generica; e d'aqui 
veiu à fabula de ter existido uma tribu guerreira entre 
os rios Mony e Itapicuri, descendente dos que sobre- 
viveram a este grande naufragio, e que, além de ter barbas 
comos os avós, com os seus nomes os faziam lem- 
brar. » 
A No tomo TE, à pags. 66 e 67 resumindo o discurso do 
Japy-assù da Historia de Fr. Clandio de Abbeville repro- 
duz o nome de Pero, sem o accento na ultima letra, O 
que é indispensavel para ser pronunciado como no francez. 
Ignoramos se no original esse vocabulo se acha escripto 
como na tradueção. E tanto mais notavel é o facto quanto 
Staden diz Parol, eos. “escriplores portuguezes Peró 0 
Perôs. 

Em nota sobre esse vocabulo no trecho precedente 
Southey acerescenta : 

« A's vezes quer parecer-me que ontra fosse a origem 
do nome (Pero), e que os indigenas quizessem chamar 
perros aos seus inimigos. » gesto 

Eis uma nova explicação do facto resultante da pro- 
nuncia defeituosa do vocabulo Pero e não Peró, Antiga- 
mente Pero era Pedro, mas nunca de Peró se podia ad- 
mittir a significação de Pedro. 

A nova explicação achou sectarios, mas cada um julgan- 
do-se autor da descoberta, como mais adiante notaremos. 

O dutor do artigo Capitania do Maranhão, que vem im- 
presso na Corographia do Brasil (tomo I, pag. 344) do 
Dr. Mello Moraes, tambem usa da orthographia de Southey, 
que facilita a explicação do facto pelo nome de Pedro, o 
Pêro antigo. -i 

Eis suas palavras 

« O autor do Diccionario Historico (Moreri) resumindo ~ 
os factos a descoberta do Maranhão e do naufragio do Ay- 
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res da Cunha, lembra que foi posta em memoria a historia 
de um ferreiro por nome Pedro, unico desta expedição que 
escapou com vida, o qual se tornou celebre entre os Ta- 
puyas barbados, tanto por isso que fizéra diversos utensi- 
lios com o ferro que havia tirado dos navios naufragados, 
como pelas victorias que lhes fez alcançar contra os que 
com elles estavam em guerra. 

« O maioral dos indios, que n'esse tempo dominava no 
Maranhão, lhe deu a escolher de uma de suas filhas, de 
quem teve o dito Pedro dois filhos que foram respeitados 
dos indios com o nome de Peros.» ° 

Este escriptor na explicação do facto faz uma mistura da 
lenda de Estacio e da de Berrêdo colorindo a narrativa a seu 
modo. 

O nosso ilustrado consocio, visconde de Porto-Seguro na 
primeira edição da sua Historia do Brasil escreve o você 
bulo Pero com nova orthographia; em lugar do accento 
agudo na ultima letra, como costumavam os escriptores 
portuguezes, usa do accento circumflexo. 

Não é Pêro nem Peró, mas Peró e Perôs, como pronun- 
ciaria Lery, e os chronistas francezes do Maranhão. E esta 
suppômos ser a causa desun divergencia com Simão Es- 
tacio, e Berrido, Andrè de Barros e Ayres do Cazal, que 
alias contavam em seu apoio Staden e Thevet. 

Este proceder devia augurar logica consequencia, mas 
assim não aconteceu. 

Pondo de lado esta circumstancia, vejamos como o illustre 
historiador se pronuncia sobrea causa de tão curiosa de- 
nominação. No tomo T da primeira edição à pags. 162 e 163 
exprime-se nestes termos: 

« Tão pouco temos até agora podido encontrar um do- 


cumento historico que nos dê informações suficientes e 


exactas ácerca de um primeiro colono europen, outro Ra- 
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di Rara, segundo à tradição do Maranhão 
` (Estació 1624 o Berrédo 1749) ficou entre os indios, è 
veiu a organisar uma grande tribu, mais tude conhecida 
pelo appellido de Perós, nome com que, ao depois, por 
quasi toda a costa, os barbaros designavam os portu- 


guezes ». B; 

Na segunda edição tomo I pag. 476 lê-se o seguinte: 

« Do frequente uso dos portugmezes d'essa época de 
apodarem de pêrros aos seus inimigos, ou aquelles que 
pretendiam injuriar, roveiu talvez aos indios o darem, 
tambem por injuria, este nome ans proprios portuguezes; 
de modo dns aa por impossivel que desse uso, 6 
não da ascendência de um certo Pedro viesse aos Tupinam- 
“bits a idèa de chamarem Pards aos colonos portuguezes.» 

Ejs a conclusão que não esporavamos firmada å pro- 
nuncia de Pers, que não antorisa a origem de Pedros, è 
nem de Pêrros, 

Esta segunda edição publicou-se em 1877, é a explica- 
ção de Perós por Perros lombrada por Southey em 1812, 
foi adrnittida por Fermindo Denis em 186% em nota à obra 
de Pe. Ivo d'Evrenx à pig. 440 sobre a palavra Perda, é 
por Tootal ow Barton em 187% nas notas à tradueção in- 
TS gloza do captiveiro de Hans Staden, cap. 18 nota 2 à pig. 52 
e cap. 54 à prg. LO. 

Daremos mais abaixo o contexto d'estas explicações, è 
A continuamos a citar o nosso illustrado historiador, que 

nos mesmos tomo e edição à pag. 193 assim bjo! as 
depois de reproduzir à trecho que já exhibimos da primeir 
edição: 

« Assim não podemos aventurar se fôra este mesmo 
individuo o castelhano do Rio Grande do Norte, que se- 
“gundo um antigo eseriptor (Gabriel Soares), se fez boto- 
cudo (Petiquar) e depois de efectuada uma visita à França, 
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em um navio d'esta nação, voltou para O sertão, e ahi se 
assalvajou ontra vez. 
| « De um Pêro gallego, mui mettido com os indios, e 
que foi causa de um alboroto d'estes, contra alguns co- 
| Nonos portuguezes estabelesidos já por esta banda, antes 
| de i514, encontramos menção, » 
Ora. em verdade, não comprehendemos o alcance que 
possa ter semelhantes conjecturas tratando-se de tm nau- 
frago portuguez no Maranhão, que fazia parto da expedição 
de Ayres da Cunha, ou ainda de Luiz de Mello? Po, 
A questão nem por isto fica melhor esclarecida. O caste- o 
lhano do Rio Grande do Norte que voltâra para viver com 
os selvagens, e o Pedro gallego de 1514, isto é, antes da 
expedição de João de Barros e seus socios, que relação 
podem ter com o Pedro notavel de Estacio, e o Pedro fer- 
reiro de Berrêdo ? A nosso vêr, nenhuma. 
Passemos a examinar as nolas de Fernando Denis e de 
Burton na tradueção de Tootal e se,por ellis, as conjecturas 
de Southey e de fa podem sustentar-se, 
Fernando Denis e ta 20 e A VI da segunda parte da 
obra de Pr. vo d E T ao rostos termos, refe- 
rindo-se ao que ela 06 indigenas quanto aos auxi- 
lios dos francezes, e do que antes haviam sofrido dos 
portuguezes : a W 
« Não temos feito, diziam, senão córrer e vagamun- O. 
dear pelos bosques em fuso dos Porôs, » 
Eis à nota de Fernando Denis: 
Sabe-se que os Tupinambds chamavam sempre ns- 
it os portuguezes! Pero quer dizer cão na lingua de 
Cambes; mas suppõe-se que o nome de Pedro, mui usado 
no 3 Brasil, era a causa d'essa extravagante designação. 
« Avies do Cazal contêm mesmo a este respeito uma 
E historia, e narra referindo-se à tradição, como 
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um servalheiro chamado Pedro, fòra arrojado por um 
naufragio às praias do Maranhão. 
« Graças á sua pericia na arte de trabalhar o ferro, 
este homem tornou-se depois agradavel aos indios; e seu 
nome levemente modificado serviu para designar os es- 
trangéiros que sappunha-se pertencer à mesma raça do | 
serralheiro. O Dr. Mello Moraes apresentou esta lenda 
de uma fôrma muito mais completa na sua Corogra- 
phia. » j 
“E para lastimar que um litlerato como Fernando 
Denis que deve suppór-se conhecer a lingua de Camões, 
ouso dizer que Peró nessa lingua signifique cão. Mas 
longe dos paizes em que se falla a lingua portugeza, e pro- 
vavelmente não cultivando-a miis, pode-se desculpar o gros- 
seiro engano. E 
Outro tanto não se poderá dizer de outro que lendo 
vivido ainda ha pouco lempo no nosso paiz, fallando e 
cultivando nossa lingua e litteratura, cahe no mesmo de- 
ploravel descuido. Referimo-nos à Burton annotador da 


tradução de Alberto Tootal, que v para o inglez 
a viagem ou peregrinação de Hans $ 
BA, Annotando o vocabulo Perot designa do porluguez 


na obra de Staden, nos- caps. 18 e dl, exprime-se por 
esta fôrma na nota n. 2, à pag. 62: 
bi « Southey (L, 58) escreve; «Eu algumas vezes tenho 
«suspaitado que... Os eeta findigenas) queriam cha- 
mar os seus inimigos cdes, perros. » A palavra é hespanhola. 
e não aigas n Camões usa de Pero, z 
« João de Le 8 Pero por francez e tugue: 
e tem-se por ide, rio visto que Mair e ns fr 
cognatas designam geralmente um estrangeiro. 
« E' possivel que se applicasso aos ape co 
uma corrupção de Pedro como ia k E A 
E 
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f ya primeira e segunda de 1572, ». pela primeira 
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j a batalha de Ourique : 


(sawney), sendo sobay ou çobay o nome por que entre 
os indigenas do Brasil era Portngal conhecido. 

« Ayres do Cazal acredita que a origem d'essa pala- 
vra Pero resultou de um ferreiro portuguez que estabe- 
loceu-se entre os selvagens do Maranhão, mas em época n 
de escasso negocio. O Dr. Mello Moraes tambem tratou 
d'este assumpto à pag. 440 do tomo I de sua Choro- 
graphia, E 
a Na conclusão da parte segunda d'esta obra no 


Perot figura como o nome de um individuo /Pierat ?). 

O autor da nota n'esta ultima parte parece não ha- 
ver comprehendido Staden no cap. 54 quando elle pede | 
aum francez chamado Parot para figurar deseu irmão, 
por isso que esse nome se parecia com o pelo qual era 
elle tratado pelos Tamayos (Tupinambás de S. Paulo e 
do Rio de Janeiro). ` 

Pérot é de feito uma palavra franceza, e segundo Fonceca 
pronuncia-se Peró, significando a arvore propria para o 
córte, ou que tem duas idades para esse fim, conforme 
as épocas do decote, 

Esto appellido não é raroem França, mesmo em es- 
eriptores, pi ndente dos que usam com dois rr 
exemplo: Perrot, sem ser preciso explical-o por Pierot, 

Mas o que em verdade não podemos deixar passar sem 
reparo, é o dizer Barton que Camões escravêra pérro 
com um sò r, justificando assim sua pretenção, 

O eminente epico portuguez sómente uma vez em- 
prega esse vocabulo, canto IE estancias 48, verso 5, dès- 


sh. A. 
+i t Lovantam: nústo os Doa o alarido: » 
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As edições mais autorisadas d'este immortal poema, 
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vezvimopoema a luz da publicidade, a do morgado de Ma- 
j thous de 1817 6 a do visconde de Jeromenha de 1869, tomo VE; 
+ são accórdes na orthographia d'essa palavra. Nesse vo- 
lume da edição do visconde de Jeromenha ha uma taboa 
das diferenças orthographicas das duas primeiras edi- 
ções, e esse trabalho quanto ao vocabulo pérro é silente. 
É Em verdade esse vocabulo era mui usado pelos hespa- 
w nhoes, que, como os portuguezes, o empregavam contra 
os mouros e judeus por affronta; assim como os inglézes 
“BR faziam e ainda fazem entre o vulgo contra os francezes, 
“A “dog french, e os turcos ou musulmanos em desprezo dos 


E christãos, giaours. 

a Mas não pôde uma tal expressão, e nem'a significativa 
Eo - de Pedrò explicar a origem da denominação indigena, 
| como passamos a demonstrar. m 

Er ” Iy 


a 
f A argumentação baseada sobre o nome Péro, por que 
rent eram conhecidos os Pedros em Portugal 
o seculo XVI, e ainda nos principios do decimo sete, 
não é mais sustentavel desde que o uso do Maranhão se en- 
contra firmado em Pernambuco, Rio de Janeiro e $. Paulo, 
e aliis não tendo às o facilidades para relacionar-se 
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seus socios (1535—4536), alli aportaram ; se eram Teremem- 
bes, Uruatys, Ubirjards & outros Tapuyas, que os Castês 
expulsos de Pernambuco repelliram para o interior. 

Somente da época das relações com os francezes, seus 
alliados (1570) pouco mais ou menos, é que se veiu a saber 
que os novos possuidores d'esse territorio tratavam os 
portuguezes de Perós, como succedia em Pernambuco, 
Hamaracã e outros pontos da costa sob o dominio dos 
donalarios. 

E' esta mais uma impossibilidade para explicar a origem 
d'esses Peros oriundos de um Pedro ferreiro, que vieram 
depois a constituir uma Arihu numerosa, que se procurou 
explicar pelos celebrados indios Barbados, cuja lingua tal- 
vez fosse mui differente da dos de raça Tupi. 

O nome de Pero como escreve Maregrav sem accento, é 
conformando com a pronuncia latinas lingua em que escre- 
vem sui obra, portanto Peró, foi de Pernambuco para o 
Maranhão. Era o nome admittido em toda -a costa desde 
o Rio Grande /Pottigi e Potiyou) até a foz do rio de S. Fran- 
cisco, e d'ahi atë o Rio de Janeiro e S. Paulo, por todo 
esse grande littoral occupado pela raça Tupi alliada ou 
adyersa aos portuguezes, ds To g 

A explicação fundada no nome de a erreiro, por 
inepta póde-se excluir. 

E" a mesma lenda da Bahia, quanto K: imaray 
outro aspecto, coma acontece com afde João Ramalho, em 
S. Paulo, Deve-se à creação, principalmente, a Berrêdo, que 
imaginou o naufrago Pedro ferreiro com a sua descon- 
dencia. y ma? 

Vejamos se tem pohani a nr espaço fanii 
no vocabulo pérro de que Southey fot ò 
riormente apoiada por Fernando D ape Burton e | 
historiador Varnhagen, ão ad e E 
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“Essa expressão pérro, significava para com mouros e ju- 


deus desprezo é odio; era uma resposta ao giaour arabe. 
“ou islamita. Mas com os nossos indigenas, que receberam 


com tanta benevolencia os portuguezes em quasi todos os 
pontos do nosso littoral, não tinha ella a principio, ao 
menos quando essa denominação se firmaya no vulgo 
da nova terra, fundamento que a razão possa em cons- 
ciencia admitir, 

Demais a pronuncia da palavra pårro fica mui distante 
da que exprimiam os indigenas, ou seja perô, ou peró. 

Por outro lado, se era esse o nome dado so cão pelos 
portuguezes, mammifero que os indigenas não conheciam, 
porque razão, se abundava no trato tal denominação, pre- 
valeceu entre elles o nome que impuzeram a esse animal 
taguar ou taguira, e não o de pérro, como aconteceu 
como cavalo, pelos indigenas chamado cawarú? Dir-se-la 
que o cayallo não tinha simile entre os animaes do paiz; 
mas simile do cão com a onça da raça felina, não é tão 
proximo para que o vocabulo estrangeiro deixasse de man- 
ter-se. O cão foi para o selvagem o mais precioso mimo 
que trouxe o europeu, e o nome do animal ter-se-hia logo 
fixado na sua memoria, maxime se tão repetido fosse. 

- Portanto, o nome de pêrro não era (ão applicado entre os 
portuguezes na época da descoberta de modo a poder 
fixar-se pola repetição na memória dos indigenas. Nem 
mesmo o cão lhes fez logo tanta impressão, como dà teste- 
munho a carta de Péro Vaz de Caminha, dirigida áo rei D. 
Manoel em 1500, de Porto-Seguro. 

-Ainda uma observação que exclue tanto a primeira como 
“a segunda hypothese, 
-Os indigenas do Brasil não apreciavam os nomes proprios 


TE Pat a wimiam algum objecto animado ou inani- 
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mado do seu conhecimento, sobretudo extrabido de sua 
fauna ou de sai fora. 

So os indigenas considerassem os portuguezes como O 
quadrupede que o nome de pêrro representa, elles de pre- 
ferencia usariam da denominação de iaguáre, que impuze- 
ram a esse animal de sua particular predilecção, salvo a 
eircumstancia da constante repetição da palavra, na falta 
“de outro meio para designar os novos hospedes. 

- Por outro lado, os nomes proprios de Pedro, Diogo om 
Francisco e outros nenhuma idêa Ihes ministravam 4 sua 
curta intelligencia, e dificilmente os comprebendiam, 

A Diogo Alvares chamavam Caramuri, uma enguia, 
provavelmente por ser de corpo fraco e muito magro, 
Ignoramos o nome que os Tupiniquins de S. Vicente deram 
a João Ramalho, que aliás linha outro eatre os marítimos 
que resgalayam no littoral de S. Vicente, o tão conhecido 
de Bacharel, 

Em abono do que acabamos de dizer, figistrareriibe aqui 
um trecho de João de Lery na sua conhecida obra cap. 18 
à pags. 270 e 280. 

« O interprete ou lingua tendo-me advertido que os 
indios desejavam sobretado saber meu nome, mas dizen- 
do-lhes Pedro, Guilherme, 09 João, elles não só não podiam 
pronuncial-o, nem reter (como de feito, em lugar de dizer 
João, pronunciavam Nian) foi-me preciso designar alguma 
cousa que lhes fosse conhecida, 

« Mas o meu nome Lery (como o lingua disse-me) veiu 
tão a proposito, por significar ostra no idioma dos indigenas, 
que este lembrou-se de dizer-lhes que eu me chamava 
Lery-ousson, isto é, uma grande ostra, 

« Qom isto ficaram mui satisfeitos, e com a sua admi- 
mação Teh! puzaram-se a rir, e disseram: « Em verdade 
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é um bello nome, e ainda não tinhamos visto Matr algum, 
isto é, francez que assim se chamasse.» 

Mas, além d'esta autoridade temos outra para a questão: 
mui competente porque explica a causa d'essa exigencia 
por parte dos indigenas. E’ a de Fr. Ivo d'Evreux que no 
cap, 50 da parte primeira de sua Viagem descreve-a n'estes 
termos, tratando do recebimento que faziam os indigenas 
do Maranhão aos francezes, após sua chegada ás nossas 
praias : 

« Depois destas palavras o indigena vos (ao francez) diz; 
Marapé derere? como te chamas, e qual é o teu nome? 
como queres que te chamemos? que nome desejas que se 
te imponha ? 

« Ora convem notar, que se não yos déstes ou escö- 
lhestes um nome, o qual the direis no momento, e de então 
em diante sereis chamado por todo | paiz com esse nome ; 
os selvagens da aldêa onde ireis residir, vos escolherão um 
tomado das cousas naturaes, que existem no paiz, e o que 
mais convenientemente fòr possivel segundo a physio- 
nomia que virem no vosso rosto, ou segundo as disposições 
e modos de proceder que em vós observarem. 

« Por exemplo : entre nossos francezes, uns foram cha- 
mados Beiço de tainha (64) ou de barbo (paraty, curemd), 
porquanto aquele a quem impuzeram o nome tinha o labio 
inferior, como. lem os peixes d'aquella especie. Outro foi 
chamado Grande guela, porque nada podia fartal-o. Outro 


(84) Tainha à o poixo que os indigenas chamavam curiman:a especie 
grande, a paraty a poquena. Moraes no Dicc. diz que esst nosso peixe 


-sa pareca com o mugem,peixa ou tainha da Europa. 


Vide Lary—Historia du Brasil cap. 12 pags. IH e 185; d'Abbeville 
— Mission de Maragnan cap. 40 pag, Mv, a Maregrav— Hist. Pir- 
ciuin pag. 181. 

O barho ou sargo [8arbut em francez) tambem se chama na masma 
lingua mulej, é poixs de rio, ou d'agua doce, a parace-sa com & tainha, 
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foi denominado Sapo bai (Curwrk) porque o yiam muito 
cheio de si. Outro Cão leproso ou pirento porque apresentava 
må côr. Outro Periquito porque nada mais fazia senão fallar. 
E emfim outro a Grande chuçojou zaguia, por isso que era 
elle alto e esguio, magrinho, magrissela ; e assim outros 
muitos, geralmente. 

« E fazem isto de ordinario nos seus carbets (assem- 
blêas das aldêas), com discursos d'esta especie : 

« E que nome daremos a um tal teu compadre ? Dizem 
« ão indigena com quem o francez vai residir. 

« Eu não sei, diz o indigena, é mister pensar.» Então 
cada um emitte sua opinião é o nome que suppõe-se o me- 
lhor, o mais adaptado, e é aceito pelo carbet, é imposto com 
o seu consentimento se é pessoa de consideração. A gente do 
vulgo, queira ou não, não deixa de ser chamada pelo nome 
que 0 carbet lhe quizer dar, ou impôr. | 

« Os indigenas têm tambem outra maneira de impôr 
nomes, e é, que quando vos estimam muito, ¢ fazem grande 
conceito, vos dão o seu proprio nome.»  * 

Se pois,não ha fundamentoJpara admittir-se como origem 
da curiosa denominação os vocabulos Péroe Pérro vejamos 
se podemos conseguir fivmala por outra investigação. 

Os portuguezes no seculo XVI empregavam frequente- 
mente em sua linguagem uma conjuncção adversativa, hoje 
esquecida ou abandonada desde o seculo immediato, pois 
já senão encontra nos escriptores d'ésse seculo. 

Referimo-nos à conjuneção peró, actualmente substituida 
por mas, é que se acha abundantemente empregada nos 
eseriptos dos seculos XV e XVI. D'este uso nos dão teste- 
munho em suas obras Azurara, na Chronica do descobri- 
mento e da conquista da Guiné, Castanheda, na Historia da 
India è sobretudo João de Barros nas decadas da Asia, é 
outros quinhentistas que fôra escusado citar. 


A inflnencia da litteratura italiana e hespanhola (65), 
impôz à nossa o uso dessa tonjuneção e advérbio, que a 
influencia precoce da litteratura franceza fez substituir 
pélo mas. 

A repetição desta adversativa na conversação dos por- 
tuguezes entre si e na presença dos selvagens gravon-se 
bastante na memoria destes, e foi essa a nosso vêr a 
causa porque, desde logo,em Lodo o nosso littoral foram 
os porluguezes conhecidos pela designação de Perós, ou 
melhor Peró, sem s como escreveu, é reproduziu com fide- 
lidade d'Abbeville. 

Desconhecendo a lingua; não tinham os indigenas outro 
meio para assignalar esses estrangeiros senão pela palavra 
que, além de curta, aberta e claramente pronunciada, era 
a que mais repetiam os recem-chegados, 

No seculo XVIL a palavra peró desappareceu ou foi des- 


apparecendo do uso vulgar, e mesmo dos escriptos, e d'ahi 


resultou o perder-se o conhecimento da origem da denomi- 


(85) Moraes no Diccimario diz hcorca de peró o seguinte: 

Perú conjunção antiga, posto que, Nobiliarchia i. 45; Azurara 
Chronis de Guine, 02. 

Constancio no seu id g Peró conjuncção antiga è cas- 
tolhana, mas, posto que 

D. Pedro e TODA no Novisimo dicionario de la lengua 
castelana não contém esso vocabulo. 

Outro tanto não succede com dois dicsfonarios da lingua italiana 


“que consultâmos. 


O primeiro, italiano e portugues do Joaquim Josá da Ousta e Sá, da 
1774, diz o seguinte: 

« Peró advorbio o conjuncção que demonsira a razão das cousas ; 
por esta causa por isso, por esta razão. 

€ Però porque, pois. 

q Ferð peró linalmento. 

O segundo, italiano o francez, tem por autor J, Ph. Barberi, augmen: 
tado por A. Ronna, 
tdos prop. por causa disto, por isto, o púrque. Ermo, em uma 

VTB. 
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| nação, que discutimos, creando-se phantasticas lendas pará 
| explical-a. 

Como prova d'esta nossa conjectura, ê do seu fundamento 
que nos parece solido citaremos um facto de nossa época. 
Cremos que nos justificará. 

Quando em 1833 os francezes, por causa d'essa intormi- 
navel questão do Oriente que tanto atormenta à Europa, 
foram combater os russos nô territorio da Turquia e na 
peninsula da Crimèa, tiveram as forças francezas de travar 
relações com a população otomana em Constantinopla, 2 
em outros pontos do Imperio dos Osmanlis. 

A população ottomana das classes inferiores não com- 
prehendendo 4 lipgnagem dos seus alliados europeus, 
feancezes. inglezes e italianos, para distinguil-os regala- 
vam-se pelas palavras que ouvia-os repelir mais vezes. Os 
francezes eram designados pelos Dis-dones. 

Quviam os turcos os soldados francezes fallando entre si, 

- uns com outros, reproduzir muitas vezés esta expressão 
dis-done, fazendo qualquer pergunta, e quasi sempre no 
começo de alguma interlocução ou conversação. 

Na falta de melhor indicação os turcos os designavam 
pelos Dis-dones, e assim facilmente os distingulam dos 
outros alliados, inglezes e sardos, estos sobretudo cujo 
fardamento pouco se distinguia na côr do dos francezes. 

Havia até entãoo nome generico de Frangui, com que no 
Levante se designa o europeu occidental de qualquer na- 
cionalidade; mas esse vocabulo não servia, para na época, 
poderem os turcos discriminar O francez do sardo, e este 
do inglez, posto que cula um com linguagem, porte e far- a 
damento differentes, 

l Em favor de nossa conjectura adduziremos mais um 
argumento que nös førnese O tão celebrado naturalista 
Darwin na viagem que fez à roda do mundo em 1831 é | 
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1836 no navio Beagle (66), por occasião de tratar com os 
indigenas da Fuegonia [Terra do Fogo). 

Alli fez elle uma notável observação sobre a aptidão que 
tôm os selvagens para imitar e conservar os vocabulos 
que ouvem de lingua que não conhecem. 

Eis suas palavras: 

« Os fuegonios repetem mui correctamente todas as pala- 
vras de uma phrase: que se lhes dirige e recordam-se dos 
termos durante algum tempo, 

« Entretanto sabemos quanto nos é dificil, à nós euro- 
peus, o distinguir separadamente as palavras de uma lin- 
gua estrangeira. 

« Qual de nós por exemplo: poderia acompanhar um 
indio da America em uma phrase de mais de tres palavras? 
Todos os selvagens parecem possuir, a um ponto extraor- 
dinario, esta faculdade da mimica.» 

Quasi que a mesma observação fez Fernando de Magulhães 
na Patagonia, conforme. o testemunho de Pigaffetta, o es 
criptor ou chronista d'essa famosa navegação. 

Parece-nos que temos firmado com provas, não positivas, 
mas circumstanciaes a verdadeira origem da denominação 
de Perós com que os nossos indigenas designavam os por- 
tuguezes, desde o começo da descoberta de nosso ter- 
ritorio. 

Estamos convencidos de que se os nossos, aliás tio doutos 
escriptores, prestassem um pouco mais de altoncão aoas- 
sumpto, poriam, «desde logo de lado as duas primeiras 
explicações, e chegariam, melhor do que nós, ao mesmo 
resultado, © com menos labor. 

Mas, infelizmento, pouco se tem estudado a nossa his- 


(56) Darwin— Viagem de um naturalista pag. 221 (tradueção fran 
cera). 
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toria dos primeiros tempos da descoberta, cheia de pro- 
blemas: dificeis de resolver, por demandarem fatigante e 
aceurado exame, sendo incompletos, e muitas vezes sem 
realidade os factos publicados. Além de que, sendo ò tra- 
balho ingrato, é menos penoso dar como certos, por simples 
cópia mais ou menos envernizada, factos cuja veracidade, 
em geral, é duvidosa. Assim taes factos, tantas vezes 
repetidos, assumem a categoria de veridicos, 

Por oulro lado; a nossa litteratura, é pobre; è o ramo 
que abriria mais vasto horizonte aos amadores da historia 
patria, é pouco cultivado e não devidamente apreciado, Os 
que podiam fazélo por falta de uso têm deficiencia de pa- 
ladar. 

O estudo da lingua portugueza, entre nós, é como na 
China o da lingua escripta, poucos lhe conhecem o sabor e 
as bellezas. A" primeira vista parece que nos envergonha- 
mos de estudal-a, e que antes estimariamos não conhecêl-a, 
nem mesmo pela linguagem. a qual, a contra-gósto nosso 
parece que nos impuzeram desde o alvorecer da vida, o uso 
e os antepassados. 

Os clássicos vivem sepultados em basta poeira ; não têm 
leitores. Preferimos gastar nossas aptidões, e o melhor tempo 
da vida, cultivando com esforço as litteraturas estranhas 
suppondo a nossa pauperrima e sem direito a nossos cui- 
dados: À nossa litteratura, como planta da terra, parece não: 
demandar beneficio, é intuitiva; adquirimos desde o nas- 
cer, ou como idéa innata, 0 seu conhecimento. Está classi- 
fiada como hors d'œuvre, ou prenda de horas vagas. 

Entretanto muitos factos que se prendem à historia pe- 
culiar dos primeiros tempos da descoberta e colonisação 
do nosso bello paiz, se encontram n'esses livros de primor, 
e que a ignorancia da população que 18, lançou ao Index. 

“ Como specimen, e para terminar esta leitura, notaremos 
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que um dos nossos lilteratos, de nome mui ilustre, foz 
em suas producções um dos mais pomposos elogios ås obras 
de João de Barros; e se honve' com tal enthusiasmo que 
parecia haver despendido com ellas largas horas de estado, 
de exame e de meditação como philologo, e cultor emerito 
de taes historias. 
Mas. por nosso infortunio, ficåmos um dia seriamente 
E> surprebendidos, senão assombrados, quando em outra no- 
tavel produeção de sua lavra o mesmo cultor accusa gra- - 
' vemente de inoxactidãio ao primeiro e mais circumspecto 
dos nossos ghronistas, Gabriel Soares, por haver assegurado 
no cap. 28, parte primeira de sua Noticia do Brasil, que 0 
infeliz donatario da Bahia, Francisco Pereira Coutinho, se 
havia extraordinariamente distinguido no Oriente combat- 
tendo com muita heroicidade Rumes e Malabares, como 
rezavam os livros da India ! 

Sustenta com todo o desembaraço que de taes feitos 
nenhuma memoria existe em semelhantes livros; nem na 
Historia da India de Castanhèda, e menos ainda na Asia 
de João de Barros, quando evidentemente se lè o contrario 
em mais de um capitulo desses, entre nós, tão menospre- 
zados escriptores, e de outros, posto que notaveis, menos 
autorisados. 

Ainda por maior infortunio descobrimos depois arazīo ` 
de tanta cegueira, e de tão inacreditavel engano, pro- 
curando no indice alphabetico da obra do grande historia- | 
dor lusitano O capitulo e à pagina onde estava exarada a 
narrativa de um esplendido feito d'armas, em que aquelle 

f herde havia tomado parte mui saliente, à conquista de Ga 
pelo famoso Albuquerque. 

Nesse malfadado indice, entre outros Franciscos Perei- 
ras, segundo o antigo habito dos portuguezes de não men- 

E- cionarem senão o primeiro appellido, não se lia ò nome do 
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desventarado donatario da Bahia! Faltava este precisa- 
mente. 

E eis em duas palavras o mel que essa diligente abelha 
havia colhido no fayo das produeções do celebrado histo- 
iador. O elogio e apreciação eram de emprestimo. 

Mas este ao menos havia compulsado | ETTA 
tico da Ásia, outros nem isto mesmo ousam fazer! - 

Que sorte cera da pata geração o cullivo de nosso 
tão bello como rico idion 


os embevece & conhecer miudamente 

tranh , as heroicidades que as ilustram, 

WOVA j olvido « a que mais deviamos cuidar, 

proteger e ainda, si fata promiserint, elevar ; pois n'essa 

lilteratura éstão esculpidos em aureos caracteres os feitos. 

Animais dos que nos construiram e legaram uma patria 

tão vasta, tão favóneada pela natureza e de tão esperançoso 
porvir. 


